Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LXXXIV Número 292 Edición de la tarde - 1916 diciembre 11 by unknown
I 
2lD 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
f 1 0 P A G I N A S | E D I C I O N D E L A T A R D E | 2 C E N T A V O S | 
I ACOGIDO A T.A rmOaromOfA r r w a ^ v n M A «^^.^ ^^.^>nmwnarK.-/>i t . ••• • »— nn̂-ummm nw 1.A T*AK A 
E D I C I O N D E L A T A R D E 
ACOGIDO A L A TM&SQVJOIA M ENSCRIPTO COMO COKBSFOXDBSCIA DB SKOVNOA CLASK K f 1^ ©ÍICKÍA D C COSKBOÜ M 1** HABANA. 
H A B A N A , L U N E S , 11 D E D I C I E M B R E D E 1 9 1 6 . -
2 C E N T A V O S 
N U M E R O 2 9 2 
A C Í U A L I D A D F S 
Mr M o r g a n d i c e q u e e n I n g l a -
terra nadie p o n e en d u d a q u e e l 
f r ñ m f o v a se h a a l c a n z a d o . 
1 Y los f inanc ieros d e W a l l S tree t 
lo c r e e r á n a o jos c e r r a d o s y c o m -
prarán sin v a c i l a r los b o n o s d e l 
e m p r é s t i t o i n g l é s ¿ v e r d a d ? 
E s e desplante d e M r . M o r g a n 
nos r e c u e r d a e l j u g a d o r q u e te le-
graf iaba: " E s t o y g a n a n d o ; m á n -
dame d i n e r o . " 
_ _ " H u é l e n o s q u e v a a a h a b e r 
palos. „ 
¿ E n q u e lo c o n o c e s , pues.-» 
E n que G ó m e z C a r r i l l o h a s i -
do nombrado d i r e c t o r d e E l L i b e -
ral de M a d r i d . 
— ¿ Y eso q u é ? 
-Pues, que c u a n d o los a l i a d o -
filos m a d r i l e ñ o s se d e c i d i e r o n a i r 
a Par í s a b u s c a r u n d i r e c t o r p a r a 
£1 L i b e r a l y se a t r e v i e r o n a e le-
gir un e x t r a n j e r o t a n s ign i f i cado 
como g e r m a n ó f o b o y g o m o due l i s -
ta, "el pa lo d e b e d e tener j u t í a . " 
— N o ent iendo. 
P o r q u e no es u s t e d cr io l lo . S e 
lo diré en cas t e l l ano n e t o : a h í 
puede h a b e r gato e n c e r r a d o . 
¿ Y c u á l c r e e u s t e d q u e p u e -
da ser? 
— U n a c a m p a ñ a f u e r t e m e n t e 
al iadóf i la , a f in d e o b l i g a r a E s -
paña a seguir e l c a m i n o g lor ioso 
de R u m a n i a ; c a m p a ñ a q u e , a 
estas a l turas , n i n g ú n p e r i o d i s t a 
español , de a l g u n a i m p o r t a n c i a , se 
atrever ía a h a c e r . 
—¿Y el d i n e r o p a r a p a g a r ese 
último e s f u e r z o ? 
— M o r g a n . 
— ¿ Y e l p u e b l o e s p a ñ o l se d e -
jará a r r a s t r a r a l a g u e r r a ? 
— ¡ O h ! n o ; p e r o , e n t r e t a n t o , 
el p e r i ó d i c o m á s h u n d i d o d e l f r a -
casado T r u s t q u e p r e s i d í a el s e ñ o r 
Moya, i rá v i v i e n d o . 
— ¡ G r a v e es l a a c u s a c i ó n ! 
— P r e g ú n t e l e u s t e d a l a C i e r v a 
y ya v e r á c o m o le c o n t e s t a q u e 
n o v a m o s m u y d e s c a r r i a d o s . N o 
s e r í a é s t e e l p r i m e r gato q u e el 
T r u s t d e s o l l a r a : C u b a , M a r r u e c o s , 
el s e p u l c r o d e l C i d , l a g u e r r a s in 
c u a r t e l a M a u r a p o r q u e l a C i e r v a 
h a b í a s u p r i m i d o " e l f o n d o , l ibe -
r a l , d e los r e p t i l e s , " son h e c h o s 
g lor iosos q u e e l p u e b l o e s p a ñ o l n o 
d e s c o n o c e . P o r eso nos o l í a q u e 
e n M a d r i d i b a a h a b e r p a l o s . 
" M r . L l o y d G e o r g e n o h a v a c i -
l a d o en c o l o c a r s e en u n a p o s i c i ó n 
p a r e c i d a a u n a d i c t a d u r a , " d i c e e l 
C a b l e . 
C o n eso y c o n q u e lo h a g a p e o r 
q u e M r . A s q u i t h , e s t á n a r r e g l a d o s 
los ing leses . 
E s e es e l ú l t i m o , d e s e s p e r a d o 
e s f u e r z o d e l r a d i c a l i s m o e u r o p e o . 
U n a d e l a s p r i m e r a s m e d i d a s 
d e L l o y d G e o r g e s e r á í a d e p r o h i -
b i r e l w h i s k e y y l a g i n e b r a . 
S i l o g r a a c a b a r c o n los b o r r a -
c h o s , a u n q u e p i e r d a l a g u e r r a , 
s i e m p r e h a b r á h e c h o u n g r a n b i e n 
a s u j p a í s . 
N o h a y m a l q u e p o r b i e n n o 
vengja. 
U n c o r r e s p o n s a l d e l a P r e n s a 
A s o c i a d a se h a d e d i c a d o a c a n -
t a r e n m e t r o h e r o i c o l a s h a z a ñ a s 
n o c t u r n a s d e los c a n a d i e n s e s e n 
e l f r e n t e i n g l é s . 
N o se p u e d e n d e c i r m á s tonte-
r í a s en m e n o s p a l a b r a s . 
Y lo p e o r , p a r a los a l i a d o s d e 
l a " E n t e n t e , " es q u e esos e s fuer -
zos d e los a g e n t e s d e l a " P r e n s a 
A s o c i a d a " r e s u l t a n a l a p o s t r e o f i -
c ios d e d i f u n t o s . 
D í g a l o lo q u e les o c u r r i ó a los 
r u m a n o s , d e s p u é s d e a q u e l l a s c e -
l e b r a c i o n e s r o m á n t i c a s c o n q u e les 
a b r u m ó o t r o c o r r e s p o n s a l d e l a 
m i s m a A g e n c i a c a b l e g r á f i c a . 
T i e n e n m a l a s o m b r a . 
Ha sido salvada la goleta raqueada 
El 4<Miarm' ía l evó a Key West Serán 
inspeccionados los viveros. Otros que 
llegan de Islas Mujeres. 
LA G O L E T A R A Q U E A D A E S T A 
K E Y W E S T . 
Se han tenido noticias es ta m a ñ a n a 
de que ha llegado y a a K e y West la 
goleta americana " A n n y Ocean" que 
fué raqueada hace d í a s por u n vivero 
q̂ 6 la encontró varada y abandona-
da cerca de lag costas de la F lor ida . 
La goleta fué salvada y remolcada 
IK-r el vapor "Miami" que f u é expre-
samente a r e c o g e r í a , e n c o n t r á n d o l a a 
25 millas de San K e y , de donde l a 
llevó a Key West. S á b e s e que tiene 
uno de sus palos partidos y presenta 
además otras a v e r í a s . 
La tripulación t a m b i é n Se encuen-
tra en Key West por haber sido re-
cogida varios días antes por otro 
vapor americano que p a s ó junto a la 
goleta varada recogiendo a los tr ipu-
lantes que estaban en un bote. 
E l descubrimiento del raqueo 11©-
vado a cabo en la referida goleta por 
el vivero "Josefa Dochaio" y ocupa-
ción de algunas de laR m e r c a n c í a s 
f-urtadas se debe a l c a p i t á n de l a po-
rcia del puerto s e ñ o r Fernando P a n -
tte que real izó con tal motivo un buen 
y oportun0 servicio, p e r s o n á n d o s e a 
ocrdo del vivero a s u l legada a l a 
n a ana y comprobando el delito de 
que conoce y a el juzgado de instruc-
ción correspondiente como hemos pu-
blicado ya. 
V I G I L A N D O A L O S V I V E R O S 
tu ^ ^ d del acto de raqueo come-
ado con dicha goleta americana y las 
sospechas de antiguo existentes de 
qu* algunos viveros introducen en lu 
t iaos^a a r t í c u l o s de contrabando, se 
asegura que l a A d u a n a h a ordenado 
ee vigi len e inspeccionen debidamen-
te (lunes viveros a su l legada a este 
puerto, p a r a evitar se s igan cometien-
do actos de esa naturaleza. 
E n t r e ayer y hoy han llegado otros 
diez viveros de la mar, algunos de 
los cuales varios entraron t a m b i é n en 
I s l a s Mujeres ( Y u c a t á n ) donde fue-
ron multados, disponiendo l a Samidad 
que fuesen fumigados. 
E L " H E N R Y M . F L A G L E R . ' ' 
E l ú n i c o vaipor de t r a v e s í a entrado 
en puerto cioy hasta las diez de la 
m a ñ a n a ha sido el f erry boat "Henry 
M< Flaigler" que trajo 27 carros de 
carga general y alguna maquinaria. 
E L " M O R R O C A S T L E " 
A las diez y medio t o m ó poierto el 
vapor americano "Morro Castie" que 
viene de New Y o r k con c a r g a general 
y pasajeros, p r o c e d i é n d o s e a su dss-
pacho a la hora en que cerramos esta 
ed i c ión . 
E L " M A R T I N S A E N Z " 
E s t a tadle sobre las 4 se espera en 
puerto e l vapor e s p a ñ o l "Mart ín 
Saenz" que viene de Barcelona v í a C a 
nar ias y Puerto Rico con c a r g a ge-
neral y sobre mil pasajeros. 
E M P E Z O L A M O L I E N D A 
E l s á b a d o dio principio a l a molien-
da « n l a za fra actual, el central "Mo. 
rón". 
Sección k apologética contemporánea 
L O S O B R E N A T U R A L 
g i a n S m<;ntira que cuando las 
U h n ^ t ^ f 1 1 " 0 ^ 8 de la ff^a nos 
'ier sUnÍ?n e W n t e m € n t e de un po-
(por al hombre. h a y a f ü ó s o f o a 
"abios • nunca 90n 108 verdadero* 
k j 'oillno- los de a u d i c i ó n oropele, 
aumenta , l a P 0 8 ^ ) e m p e ñ a d o s on 
Rando u lai?. g r a c i a s humanas, e x 
«ue , unfca fuente de esperanza 
• F]es el cristianismo. 
«rtn unOC^'Ptl0li?10 de ^ e n d a , se . 
i S i f ^ 1 C U l 0 . b i b l l ^ r á f l c o Publ ica , 
^aba h! • ^ 611 ^ t e per iód ico , 
^ e n a t u r a r 1 1 ^ T libro wnt̂  lo 
^ a de a n ^ L ^ 6 ateo n deÍ8ta. P^ea 
w n a m e n t e ( ataca l a r e l i g i ó n por s u 
^ ^ o M a f ? . ^ 1 ^ 0 61 A b a t a t a , hert-
í* ¿ 4 c a d e d G Un parto' í " n t ¿ 
brotaW do S n\anos [SL que 
— ^ ¿ l ^ h 0 a b o r b o S n e T y 
te, GalHeol Peor me parece l a acc ión 
del que niega a Dios o a l a r e l i g i ó n 
en las grandes desgracias h u m a n a » , 
cuando l a r a z ó n y el Instinto fuerte, 
mente conmovidos,por la adversidaa, 
buscan en lo sobrenatural el ún ico 
esidero. E s re t i rar a i n á u f r a g o la t a . 
bla sa lvadora. 
E l orgullo de un f i l ó s o f o es capaz 
de todo mal . L o s f i l ó s o f o s t iranos son 
los m á s aborrecibles y por eso la 
verdadera historia so i r r i t a tanto con-
tra Marco Aure l io , que proclamando 
una moral bondadosa, como que la pla-
g i ó del crist ianismo, e m p a p ó eus do-
minios en sangre de m á r t i r e s . 
Y lo que m á s asombra es l a fa l ta de 
convicciones de esos sabios que, des-
p u é s d « querer arrebatar a la t i erra 
ia luz del cielo, abandonan l a doctri . 
na desoladora con pasmosa f a c i l i d á d . 
Si es p a r a convertirse a la fe, nada 
( V I E N E D E L A N U E V E ) 
D E L A G U E R R A 
L O S V A P O R E S E S P A D O L E S I N -
T E R N A D O S E N L A S P A L M A S 
Madrid , 11 í 
los vup^i*8 alemanes internados 
en el puerto de L a s Pa lmas .han 
visto obligados a trasladorse a la ha-
bía Interior. 
U n crucero e s p a ñ o l anclado frente 
a l puerto impide que los submarinos 
teutones ge comuniquen con los bu-
ques de Igual nacionalidad interna-
dos 
P R O T E S T A D E G R E C I A 
Atenas , dicJembre 11. 
E l gobierno de G r e d a ha protesta-
do oficialmente contra el bloqueo Je 
G r e c i a por los aliados de l a Entente . 
U N S U B M A R I N O 
NorfoIk, V i r g i n i a . d i c i«mbre 11« 
L a tr lpu1aclón del carbonero de la 
armada "Proteus," dice que ha avista-
do un submarino extranjero a 200 mi-
Uas de esta costa. 
E L O B J E T I V O D E L A C A M P A Ñ A 
A N T I R U M A N A 
Londres diciembre 11. 
E n ei despacho de Amsterdam a l 
"Dai ly News" se dice que el p r o p ó s i t o 
f ina l de l a c a m p a ñ a ant l rumana es 
uno de l0» asuntos a l que l a prensa es 
tá dedicando toda su a t e n c i ó n . Maxi -
miUano Harden, valientemente decla-
r a que Odesa, K h a r k o f f y Kleff , son 
log objetivos en perspectiva. 
A C O N F E R E N C I A R 
Ber l ín , diciembre 11. 
Los principales miembros del Go-
bierno han sido l lamados a conferen-
ciar con e l Canci l ler Imper ia l , Beth-
mann Hollweg, sobre las declaracio-
nes que acerca de l a guerra h a r á p r ó . 
>imamento en el R e i c h s l « g . 
L O Y D G E O R G E E N F E R M O 
Londres , diciembre 11. 
Por pre scr ipc ión facultat iva el nue. 
vo Jefe del Gobierno I n g l é s , Mr. D a . 
vid L loyd George, se ha l la recluido en 
sus habitaciones sufriendo de una ü -
gera fiebre. M a ñ a n a no a s i s t i r á a la 
( P A S A A L A U L T I M A . ) 
E L V A L O R D E L A F E 
Samuel Smiles h a escrito estas pa-
labras: 
" S i c o n o c é i s a un hombre que tiene 
el valor de expresar sus ideas re l i -
giosas en medio de un grupo de ad-
versarlos , y las r i sas y la maledicen-
cia no logran colorear sus meji l las ni 
a l t erar l a voz, no me d i g á i s su nom-
bre: es un c a r á c t e r , y yo le admiro." 
A y e r , por l a tarde, pudimos obser-
v a r l a f irmeza del carác ter religioso 
do cuatro cristianos que, a plena luz, 
delante del a l tar , 
"firme la voz, 
serena l a mirada/' , 
y en presencia de numeroso públ i co , 
( P o r M A R C I A L R O S S E L L ) 
" D e s p u é s del Crist ianismo, ha di-
cho R e n á n , no existe, en el orden mo-
r a l , un hecho tan grande como el 
movimiento franciscano", y Caste lar 
a ñ a d e : " L a ú n i c a grandeza moral que 
no ha tenido impugnadores es la de 
Franc i sco de A s í s . H a y sepulcros que 
Despiertan pensamientos s o m b r í o s ; el 
del pobre e s t i g m a t í z a l o e s t á custodia, 
do por el amor universa l " 
A q u e l l a voz d u l c í s i m a que se o y ó 
f n I ta l ia en el siglo X I I I l ia tenido Vi 
privi legio de agrupar en torno de 
un lema, de u n ideal y de una bande. 
r a , a mil lares de cruzados de l a fe, 
caballeros de lá C r u z . 
L a T e r c e r a Orden de San F r a n c i s -
co, extendida por todas partes, cuenta, 
entre sus miembros, a las m á s gran.. 
r l s i y Gui jarro , Veui l lot , Balmes , el 
Conde de Chambord, la In fanta L u i s a 
F e r n a n d a de Montpensier. G a r c í a Me, 
reno, Gounod, Donoso C o r t é s , el V e -
nerable Gura de A r s , dom Bosco, Cop-
pee, Pasteur, don Car los de Borbón. 
Nocedal, Verdaguer, Perosi , V á z q u - z 
de Mel la , P a ú l Bourget, de la Acade-
mia F r a n c e s a , Denys Cochin, ac-
tualmente Ministro sin cartera , en ei 
Gabinete de F r a n c i a , e l Duque d̂ J 
Norfolk, el Duque de Tovar , her-
mano del Conde de Roroanones, Mi-
nistro de los Terciario?, de Madrid: 
S e ñ a n t e , R a m ó n M e n é n d e z Pidal , Oza-
nam, la Condesa de Par-do B e z á n y el 
valiente General C a s t d l n a u , Jefe de 
Estado Mayor del e j é r c i t o f r a n c é s e 
t.wum„ 
5 
Tomás Bdlson y sn ««posa, en In flsta celebrada en New York, para con-
memorar el 85 anivreRario, de la obserración de la Iue incandescente, hecha por el 
famoso electricista. 
Diario de la guerra 
Washington, diciembre 9. 
"Los informes m á s definidos que se 
han recibido sobre las recientes acti-
vidades de los submarinos alemanes 
lian llevado l a s i t u a c i ó n a u n extremo 
* n que ta l parece que en un porvenir 
« o muy remoto s e r á ne 3sarío enviar 
una nueva nota a Alem¡*n¡a ." 
Pues d é n s e pr isa , que quien sabe si 
p a r a A ñ o Nuevo pueda A l e m a n i a h a . 
cerles un obsequio enviando a Bal t i -
more un bonito regalo de Chrisauias. 
No olviden que el U-53 no f u é a 
Estados Unidos en v iaje de recreo ni 
r e c h a z ó a tontas y a locas pertrechos 
de guerra y boca. F u é a demostrar a 
los yanques has ta donde l legaba el 
poder de Alemania , pudiendo hacer el 
v ia ja de Ida y vuelta s in m á s bases 
i navales que las propias en territorio 
I del imperio. 
Conque e n v í e n Notas, s í ; pero to-
men nota t a m b i é n , por si acaso. 
m m m 
New York , diciembre 8. 
" H a regresado do Ing la terra M r , J . 
P. Morgan, el famoso financiero ame. 
ricano. 
Dice que los ingleses e s t á n suma-
mente confiados en l a victoria y que 
muchos e s t á n convencidos de que ya 
e s t á derrotada Alemania ." 
E s o u¿ cure los Ingleses r--^.n c .) 
fiados y de qiie muchos e s t á n conven, 
cldos de que A l e m a n i a e s t á y a derro. 
tada, no puede decirlo sino •el que sea 
tonto de nacimiento. Y como Mr. Mot. 
gan nos habla de que son muchos y 
nosotros dudamos de que la t o n t e r í a 
abunde tanto por las Inmediaciones 
del meridiano de Greenwich, creemos 
que Mr. Morgan e s t á chocheando a 
que ei corresponsal c a b l e g r á f i c o se 
e q u i v o c ó y puso A l e m a n i a donde el 
mil lonario americano h a b í a dicho I n -
glaterra , i 
L o s t l e m í m e s han hecho sobre cien 
mil prisioneros rumanos, t o m á n d o l e s 
ciento ochenta y cuatro c a ñ o n e s , cien, 
to veinte a m e t r a l l a d o r a s y u n i n . 
menso bot ín . 
Me explico lo de los c a ñ o n e s : oye, 
i o n hablar en a l e m á n y se fueron so-
Ios para la casa K r u p de dondo pro-
ceden; pero los prisioneros no se con-
cibe sin recordar a S^dán. Y y a que 
usted se dedica a robarle chistes a L a 
P o l í t i c a Cómica , bien puedo robar yo 
a u n ladrón d i c i é n d o l e que t a m b i é n 
se dan en R u m a n i a casos como a q u é l . 
Y , pues, de L a P o l í t i c a hablo, (de l s 
Cómica , que de la otra Dios nue l ibre) 
justo es consignar l a alteza con que 
discurre sobre E s p a ñ a y su soberano, 
usando un lenguaje levantado y dig-
no con motivo de la car icatura con quo 
los aliados nos ponen en solfa-
Gusta tanto conocer de l a jus t ic ia 
^(1- se uod hace por quienes no n a d a , 
ren en E s p a ñ a ! 
Gracias , Liborlo. 
( P A f í A A L A P A G I N A . S E I S . ) 
Como progresa el comercio de expor-
tación norteamericano 
L O S N U E V O S T E R C I A R I O S F R 
chardo, C r i s t ó b a l Bidegaray y Manuel 
dieron s u nombre a la Venerable Or-
den T e r c e r a de S a n Francisco . 
A l pie del a l tar del pobrecillo de 
A s í s ; de a q u é l que daba el nombre de 
hermano al sol y a l lobo de Gubio; de 
a q u é l a cuyo mandato callaíban las 
c igarras y las golondrinas, y cuya 
voz escuchaban las aves; de aqué l 
que llamaba a f r a y L e ó n : "ovejueia de 
Dios"; de a q u é l cuyo amor i n s p i r ó al 
Dante , a C i m a b u é , a Muril lo , a Cano, 
a Gounod y a Harthman, se arrodi-
l laron, con fe profunda y sincera, cua-
tro caballeros, r e s p e t a b i l í s i m o s , tanto 
por las condiciones personales, coapo 
por la r e p r e s e n t a c i ó n social que os-
tentan: el doctor J o s é Antonio Pichar-
do. Presidente del Tr ibuna l Supremo 
de Ouba, el E x c m o . s eñor N i c o l á s R l -
vero, director del D I A R I O D E L A 
M A R I N A , el doctor C r i s t ó b a l Bide-
garay , abogado y ex -F l sca l del T r i b u -
n a l Supremo y e l doctor Manuel R . 
Angulo , abogado de la "Havana Goal 
Co." 
* * • 
A N C I S C A N O S . — E x c m o . S r . N i c o l á s R l v e r o ' y doctores J o s é Antonio P i -
l i . Angulo . 
PLATICA OBRERA 
• E L D E D O E N L A L L A G A 
Coratesto con esta crón ica a un 
compatriota i lustre por eu talento 
y mucho m á s por s u gran c o r a z ó n de 
ludhadora, avezada a los é x i t o s y 
t a m b i é n a los infortunios, endureci-
d a por sus combates de prensa en ©1 
rodar de los a ñ o s por ambos hemis-
ferios, defendiendo toda causa noble 
a s u e x a l t a c i ó n de partriota, escri-
biendo libros, fundai.do p e r i ó d i c o s , 
d e j á n d o s e oir en conferencias, com-
batiendo defectos, loando virtudes, 
ora su p luma a l t i v a y vibrante, otras 
veces amorosa, como el encanto d3 
los decires tiernos y apasionados, f i -
nos, pasados por e l tamiz do una tr i s -
te i r o n í a que a i cabo los a ñ o s ense-
ñ a n de la realidad los amargos f r u -
tos No obstante, esta buena s e ñ o r a 
s iempre e s t á en l a brocha; trabaja 
cada vez con m á s ardor, con el santo 
entusiasmo de las a lmas j ó v e n e s que 
deainteres.-damento ayudan a toda 
cul tural obra de r e g e n e r a c i ó n y pro-
greso. Y es ta compatriota nuestra, 
paisana del i lustre Jovei lanos y del 
grande Campoamor, l a s e ñ o r a d o ñ a 
E v a Caneíl, emparentada con la p l é -
yade escocida de mujeres impresio-
nadas por e l genio, s in otros a l c á z a -
res del saber quo log muy humildes 
( P a s a a l a . - u á n i n a nueve) 
des celebridades y a los genios m á s 
bri l lantes . 
E l acto que reailizaron ayer Iq* 
cuatro mencionados caballeros, lo rea-
l izaron antes, en los pasados sigloi?, 
Raimundo Lul io , J u a n a de Arco, los 
Reyes C a t ó l i c o s , el Dante, Colón, Pe-
trarca , San L u i s , rey de F r a n c i a , San 
F e m a n d o , rey de Cas t i l l a ; Santa I s a -
bel, re ina de H u n g r í a ; Torcuato T a s s a , 
Miguel A n g e l , Rafae l de L*rbino, V a s -
co de G a m a , Cervantes , Paiestrina. 
Giotto, C i m a b u é , MurlUo. Mozart, L o -
pe de Vega , Federico I I I , de A l e m a -
nia; Carlos I V y su esposa la E m p e 
ratr iz Isabel . Car los V , Fel ipe I I , 
F e l i p e I I I , y el duque de Nemours. 
Y en nuestros d í a s , han ceñido el 
cordón do terciario franciscano, Mon-
beñor de Segur, A m p e r » , V o l t a , A p a -
Pur !a Virgen 
de Guadalupe 
Hemos recibido l a siguiente invi ta-
c'ón p a r a l a f iesta que se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a en el templo de l a Merced. 
"Loy, Prelados Mejicanos residentes 
accidentalmente en esta Ciudad tie-
nen el honor de inv i tar a usted y a su 
aípreciable fami l ia p a r a l a solemne 
f u n c i ó n rel ig iosa que se c e l e b r a r á en 
la Ig l e s ia de la Merced el Martes 12 
de los corrientes, en honor de l a ex-
celsa Patronal de 103 Mejicanos y de 
toda l a A m é r i c a L a t i n a 
S a n t a M a r í a de Guadalu pe 
P o r la m a ñ a n a a las 9 c o m e n z a r á al 
canto de T e r c i a y s e g u i r á l a Misa 
Pontif ical con sermión, predicado por 
el s e ñ o r Pbro. D , A n g e l S á n c h e z . 
P o r l a tarde a las 5 y media ha -
b r á Rosar io con c á n t i c o s , p lá t i ca a 
cargo del s e ñ o r C u r a Don Rafae l 
L e ó n y b e n d i c i ó n solemne con ef San_ 
t í s i m o Sacramento. 
E l E x c m o . y Rmo. Sr . Obispo de es-
ta D i ó c e s i s sfe ha dignado conceder 
50 d í a s de indulgencia a todos los 
fieles que concurran a algunos de los 
referidos actos piadosos. 
Habana , Diciembre de 1916." 
Agradecemos la a t e n c i ó n que nos 
dispensan los s e ñ o r e s Prelados de M é 
jico y no dudamos que todos los de-
votos de la V i r g e n de Guadalupe, es-
pecialmente los cató l ico , , de l a nume-
rosa colonia mejicana, residentes en 
esta Ciudad, c o n c u r r i r á n a las solem-
nidades rel igiosas con las cuales s e r á 
honrada la Pa trona de su infortunada 
P a t r i a . 
Inspector de las tropas que operan 
fuera de F r a n c i a . 
• • • • 
E l acto realizado ayer en e l templo 
de San Franc isco , revela una vez m á s , 
la f i rmeza de las convicciones religio-
sas en las personas que lo realizaron, 
y pone de manifiesto l a robustez del 
carác ter moral de los nuevos tercia-
rios, en una é p o c a de claudicaciones' y 
de cobard ías . 
Tener creencias rel igiosas, e s t á al 
alcance de muchos; pero, no todos los 
que sienten arder en e l a l m a la l la-
m a de la fe, tienen el civismo y el va . 
lor crist iano de manifestar públ i ca , 
mente sus convicciones religiosas. 
E l n ú m e r o de los Nicodemus es 
muy grande; pero, ¿ c u á n t o s son los 
que se atreven a decir, en públ i co , y 
en voz a l ta , como el C e n t u r i ó n : " V a r . 
daderamente é s t e era H i j o de D i o s ? " 
( D E L < f E V E N I N G W A I L " , D E N E W 
Y O R K ) 
tTraducido por Jul io Toledo) 
Vamos a presentar a nuestros lecto-
res un estado comparativo de l a s ex-
portaciones efectuadas por Noria 
A m é r i c a , durante los ocho primeros 
meses del a ñ o actual, en r e l a c i ó n con 
las llevadas a cabo en igual periodo 
de 1914. L a s e s t a d í s t i c a s oficiales 
constituyen, en este caso, u n a prueba 
irrefutable de que nuestra prosperi-
dad se debe puramente a l a guerra, 
que nuestro comercio exterior actual, 
de cuya prosperidad tanto se jacta 
esta a d m i n i s t r a c i ó n , se sustenta sobre 
los f o r t u i t o » aprovisionamientos de 
elementos de combate a las nacio-
nes beligerantes y que cesa i 'án cuan , 
do finalice esta contienda. 
. E n los primeros ocho meses del a ñ o 
'de 1914 exportamos m e r c a n c í a s por 
va lor de 1,287 millones de "dollars'*, 
ascendiendo a l a fabulosa s u m a de 
$3.397.000,000 las exportadas durante 
i^ual p e r í o d o del a ñ o de 1916; ex i s -
tiendo, por lo tanto, un aumento d.e 
2,110 millones de pesos. Vamos aho-
r a a ver en qué consisto dicha dife-
r e n c i a 
Comenzaremos por las armas y p r o . 
visiones de guerra . Nuestras expor. 
taciones de armas de fuego se e leva-
ron de $2.000,000 a $19.000.000 y la: 
de materias explosivas a $4,000,000 a 
$459.000,000. L a s exportaciones de c a . 
ballos de $2.000,000 a 89 millones do 
pesos y lag de mulos de $390,000 a 
$15.600,000. E n el transcurso de los 
precita dios ocho meses e m b a r c a r a o » 
( P A S A A L A P A G I N A O O H O . ) 
Pensiones y retiros 
militares 
Por Decreto Presidencial , le ha sido 
concedido el retiro del servicio activo 
al sargento del Regimiento Mart í n ú -
mero 3, Gabino Lobato Garrido, quien 
d i s f r u t a r á una p e n s i ó n anual de 
$626,40. 
Igualmente le h a sido concedida una 
p e n s i ó n de $506*63 a l a s e ñ o r a Ma-
ü l d e Sabio Garc ía , y sus menores hi-
jos Antonio, Domingo y J u a n R a m ó n 
viuda e hijos del Sargento retirado 
Juan Brioso Varona . 
N O T A S B E L I C A S 
A la s e ñ o r a T e r e s a H e r n á n d e z U r i . 
bes. y a sus menores hijos Angel A l . 
fredo, Sergio, Mar ía , S a l o m é , Isabel , 
l u i s Manuel Pollcarpo y J u a n R a m ó n 
Salvador, la p e n s i ó n anual de $342 
anuales, que disfrutaba el soldado re , 
tirado J u a n P a d r ó n G o n z á l e z , el d ía 
15 de abri l del a ñ o actual fecha de su 
fallecimiento. 
Se concede a s í mismo el retiro del 
servicio activo de las armas , al sar . 
gento Vicente R o d r í g u e z Cerel lar , 
quien d i s f r u t a r á una p e n s i ó n anual d'J 
$581'40. 
R E T I R O D E N E G A D O 
H a sido denecrada l a solicitud de 
retiro, presentada por e l soldado Ma-
nuel Machado García . 
L o s ú l t i m o s alaridos quejumbrosos 
de Ing la terra lamentando los infor-
tunios de sus amados belgas no ea 
mas que ruido p a r a apartar l a aten-
c ión del mundo de las a g o n í a s de 
Grecia . 
E s algo parecido a l estruendo del 
tambor con que se suelo ahogar la 
voz de los ajusticiados. 
Se ha formado u n nuevo gabinete 
i n g l é s y ahora, naturalmente e,s muy 
l ó g i c o que se les pida o se les exija 
a los s ú b d i t o s de la G r a n B r e t a ñ a otro 
añi to m á s de paciencia has ta ver I» 
que d a de s í el nuevo gabinete. 
Sin embargo, es de temer que en 
.a ru ina del gabinete do M r . Asqui th 
haya algo m á s trrlble que un simple 
cambio de gobierno. 
E n vista de que y a no le quedan 
mas pueblos y naciones que echar »i 
la hoguera, la G r a n B r a t a ñ a empieza 
y a a alimentar el incendio con los 
trastos de sus propios gabinetes. 
E s un s í n t o m a fata l . 
Porque ya se da por segura la vic-
toria de los teutones hay quien cree 
que h a llegado la hora do pedirlo a 
Germania que no s iga fastidiando a 
sus enemigos. " 
Hombre, me parece esa sol ic i tad a l -
go prematura. 
U n a paz ajustada con la c a n c i ó n 
de que "aquí no ha pasado nada" se. 
ría un desencanto para los corazones 
í n t e g r o s . \ 
Germania debe de continuar l a guo. 
i r a hasta alcanzar una victoria a lo 
Alar ico , hasta puri f icar a l mundo de 
sus pestilencias. 
Y o que veo en Germania l a Imagen 
de una Providencia regeneradora y 
just ic iera no puedo creer que deja 
su obra s in concluir. 
T iene que continuar la guerra hasta 
que tantas f e l o n í a s , tantas calumnlaa, 
tantas traiciones y tantas bajezas co^ 
mo han surjido durante la Jucha rec i -
ban su acstigo. 
Tiene que continuar l a guerra hasta 
que aparezcan l í v i d o s los rostros ds 
los que han engordado negociando coa 
la sangre y las l á g r i m a s del mundo. 
T iene que continuar la guerra hasta 
que huyan desolados los escritores 
m á s o menos " p i n g ü i n o s " y loa po-
l í t i cos s i n conciencia-
Tiene que continuar l a guerra h a » , 
ta provocar la s u b l e v a c i ó n de los pue. 
blos contra sus gobernantes soberbloa 
o torpes o Inicuos. 
E s o de que los Asqulths , los G r e y s , 
ios D A n n u n z l o s , los Bratianos* los, 
venlzeios y tantos otros se queden tan 
campantes y tan frescos gozando de 
la vida d e s p u é s de lo que han hecho, 
t e r í a el " a c a b ó s e " de la just ic ia h u . 
mana. 
1 Salud, G e r m a n i a ! . . . j N o rentra. 
des a tu destino 1 
No te detenga el temor de suscitar 
la a n t i p a t í a o el horror del mando. 
L o s mismos que te ca lumniaron jf 
efendieron porque te consideraron la 
m á s débi l s e r á n los primeros en ac la -
marte al verte triunfadora. 
Y los primeros en quemar Incienso 
al pie de tu trono y en doblar l a ro-
dilla ante el carro de tu victoria. 
i/L A l v a r e s M a r r í a , 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
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E D I T O R I A L 
ESTUDIESE LA SITUACION 
Cuando la a g i t a c i ó n po l í t i ca v a 
decreciendo, pasado el momento pri-
mero de las violentas actitudes y de 
las airadas protestas de una parte y 
otra, es conveniente que liberales y 
conservadores piensen en el mal que 
hace a la R e p ú b l i c a la a l t erac ión de 
I?. paz moral en los instantes en que 
el pa í s llega a un envidiable desarro-
llo industrial, mercantil y a g r í c o l a , de 
donde se ha de derivar el engrande-
cimiento nacional en definitiva. 
L a desconfianza, el temor, el re-
celo, la inquietud, son en verdad, fu-
nestas en cualquier momento y en 
cualquier p a í s , pero lo son a q u í en 
mayor grado por circunstancias que 
es innecesario enumerar. 
Por grande que sea la importan-
cia que tengan la lucha por los inte-
reses po l í t i cos de los partidos, e s tá 
sin duda, por encima de ella la es-
tabilidad de la R e p ú b l i c a , la cual de-
pende en parte no p e q u e ñ a , en la 
parte mayor, del mantenimiento de 
la normalidad en todo el territorio. 
C u b a no ha alcanzado nunca un 
grado de' prosperidad comparable el 
que ha alcanzado ahora, merced a la 
guerra que tiene envueltas en san-
griento conflicto a las principales po-
tencias europeas. 
L a s i tuac ión e c o n ó m i c a creada la 
favorece grandemente. S u a z ú c a r , por 
la crisis de p r o d u c c i ó n que se ha 
planteado a los estados beligerantes, 
obtiene precios que ni los cult ivadc-
res de la c a ñ a ni los productores del 
" a r t í c u l o " h a b í a n tal vez s o ñ a d o con-
seguir. 
Alrededor de los negocios industria-
les, con c o n e x i ó n o sin ella, se ha for-
mado una a tmós fera favorable al au-
mento de la p r o d u c c i ó n en general, y 
la n a c i ó n va d e s e n v o l v i é n d o s e con éx i -
to provechoso desde el punto de vis-
ta de las relaciones e c o n ó m i c a s que 
mantiene con otros p a í s e s . 
C o n un alto sentido po l í t i co y con 
un sano patriotismo debe aprovechar-
se ahora el b e n é f i c o influjo de la con-
tienda que, por artes de la suerte, 
ha venido a enriquecer a C u b a ; y en 
vez de presentar, por razones de par-
tidaria tendencia, o b s t á c u l o s , apo-
yarse toda inc l inac ión a las resolucio-
nes pacifista* y armonizadoras que 
eviten dolorosos sucesos. 
A s í no se p o d r á declarar d e s p u é s 
que lo que Cuba ha alcanzado por 
causas exteriores, independentes de su 
proceso como n a c i ó n , fué destruido 
por las insensateces de los propios 
ciudadanos, que estaban obligados a 
velar por su bien y a laborar incan-
sablemente para que se afiance y per-
dure la R e p ú b l i c a . 
Suscr íbase al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
L I C O R B E R R O , p a r a C a t a r r o s , 
B r o n q u i o s y P u l m o n e s . P í d a s e e n 
b o d e g a s y c a f é s . 
V 
i r ? 
1 ) ^ 
^6' ^ 
S o n t a n t a s y t a n or ig ina le s , las 
c r e a c i o n e s de a r t í c u l o s d e c r i s t a l 
f ino , c o n a p l i c a c i o n e s de p l a t a 
S t e r l i n g , q u e , s o l a m e n t e v i s i t á n d o -
nos , p o d r á u s t e d a p r e c i a r e l i n -
m e n s o v a l o r d e nues t ro 
Refinado Surtido 
G R A N E X P O S I C I O N D E O R I G I -
N A L E S J U G U E T E S , F R A N C E S E S 
Y A L E M A N E S . 
T E N G A L O P R E S E N T E : P A R A J U -
G U E T E S O R I G I N A L E S Y E C O N O -
M I C O S , 
S O L A M E N T E . 
L A t l A S 
F E R M D 5 A 
5 . R A F A E L m 2 X 
F i e s t a í n t i m a 
Ayer un grupo de ami-goa y com-
p a ñ e r o s del doctor Domingo F . Ra^ 
mos, y del s e ñ o r J . Gal lo l , o frec ió 
a estos u n almuerzo en el restaiurant 
"Arntos Mundos" con motivo do loa 
nombramientos do que fueron obje-
to, en la S e c c i ó n de Bibl ioteca y 
Prensa, de l a S e c r e t a r í a de Sanllod. 
Cerca de cien comensales tomaron 
parte en el c a r i ñ o s o homenaje. 
H e a q u í el " m e n ú " servido: 
Aperitivo "Ambos MundoaT'. 
Entre imés: Galant ina de ¡pavo t r u -
fada; J a m ó n asturiano; ©mlbudhado 
de l a S ierra . 
Huevos,, pisto mancOiegra, peacado, 
pargo salsa F inanc i era . 
E n t r a d a : piollo Macedonia; «©sal 
lada: E n s a l a E s t a c i ó n ; postres: Mos 
covita de M e l o c o t ó n . 
Vinos: Ráoja Blanco y Tinto, rBo-
degas B i l b a í n a s " ; dhampagne '^Co-
d o m l ú " N . P . U . C a f é "Ambos Mun-
dos", cremas de "Larraf ia^a' . 
E n t r e los concrurrentes anotamos 
a los s e ñ o r e s J o s é R . F e r n á n d e z . Mi-
guel A . T a r r i d a , F é l i x F e r n á n d e z , 
doctor Angel Wels. Miguel A Díaz , 
Gustavo Herrero, doctor Re>cio. B . 
Herrero , O . Seágle, Franclsoo Mes-
tre, Armando del Val le , Octavio Mon 
toro. Manuel de V i l l a ; J o s é M C á r 
denas; J e s ú s N ú ñ e z ; Santos y" Art i -
gas; doctor Cuesta; J o s é Prats- Su 
sini de A r m a s ; doctor C l a r k ; doctor 
L ó p e z del Val l e ; A . N ú ñ c z V i l l a m i l -
Hierro; Vleta; A . Guanaya; J Pa^ 
zos; Gordlllo; A , Caonocho; Luás H u -
guet; J u a n Losada; Manuel A V I 
Uier; Antonio B a r r e r a s ; Ruperto 
H e r n á n d e z ; Jorge Seva; Manuel M a -
ría Alfonso; Fl l iberto R l r e r o ; A V a l 
dés F a u l y ; W. F . M a r t í n ; Sergio G a r 
c ía M a r r u z ; J . A . Simpson y otros 
B r i n d ó por los festejados, en nom-
bre de loa organizadores, el s e ñ o r 
A m e n á b a r e hizo el r e « u m e n de oque 
Ua d e m o s t r a c i ó n de afecto el doctor 
I>5pea del Val le . Ambos foieron aplau 
dldoa y felicitado, por ios comensa-
les. 
¡Qué pronto a l i v i a n 
En los casos de estreche» de la orina 
deben nsarM las bujías flaipel. Estas tle' 
J¡ln»<íUla • " " ^ í * completa En poco « a i ^ / „ „ 0 r " í"^*11 el fcMO In4» doloroso. ,>© fallan ni nna sola re»! 
Como hay otras bnjlaa flamcl contra las 
« ein^fÍ,ñdeSIprlva(las- tíS ''onyenlenta que 
uno dJíea Cmpre- 81 la8 ^ e 
BeSinbt^lca.fa^m,lClt, b,en "rtl<!as ^ * 
Depósitos i acwdltadaj droguerías d« 
Barrá, Johnson, Taqoeohel, doctor Oonaá-
lei y Majft y Oolomar, 
¡ P A D R E S i 
N u e s t r o c r é d i t o , g a r a n t i z a v u e s t r o d i n e r o 
Trajes de Marinera o Rusa, desde 12-50 
M a g n í f i c o s a b r i g u i t o s , d e s d e $ 2 - 5 0 . 
ANTIGUA DE J . VALLES 
S A N R A F A E L . K I N D U S T R I A 
S e ñ o r e s S a s t r e s 
E s t e A V I S O e s i m p o r t a n t e p a r a u s t e d e s 
Ya tenemos hechos y puestos a vuestra dis-
posición, los muestrarios de géneros para la 
actual estación invernal. 
La guerra europea no ha sido para nosotros 
obstáculo alguno para recibir casimires de los 
principales centros fabriles. Venga a verlos. 
" B A Z A R I N G L E S " 
A g u i a r , 9 4 - 9 6 . S a n R a f a e l , 1 6 - 1 8 . 
p a ñ o l e s , cuantiosos, Indispensables a 
nuestra p r o s p ^ i d a d , exigen respeto. 
S i nuestras discordias intestinas los 
perjudican, deber ea <le E s p a ñ a salir, 
a su defensa. S i no puede, no por 
fcso s e r á l e g í t i m o el atropello. E n 
cambio, s i u n a sola pi'opiedad yan -
qui padece, y a el fuerte se e n c a r g a r á 
de poner paz. • 
No es que idealmente, si se quiere 
etsltrictamente moral , « e a la in tru -
s i ó n del poderoso en los trastornos 
de un pueblo p e q u e ñ o , que bien puede 
estar contento con la ruina y la mi-
eerla propia; pero es que en la rea l i -
dad de l a v ida s i las m a j a d e r í a s del 
vecino perjudican nuestros intereses 
tenemos fuerza p a r a reprimiríais , lo 
hacemos. H a s t a cuando no nos r e -
sulta directamente un d a ñ o , en nom-
bre de la humanidad y en defensa de 
los d é b i l e s , sal imos, nuevos Quijotes 
al campo, y luchamos por el ideal. 
Y en eso® pueblos sin ventura hay 
hogares con luto, huerfanitos hechos 
por l a r e v o l u c i ó n , m á r t i r e s ases ina-
dos y haciendas robadas, y por lo 
mismo que los infelices no puedan 
defenderse, el fuerte e s t á obligado, 
s i es noírte, a abrazar su causa. Los 
padres mismoa si mal tratan a sus 
hijos, s i prostituyen a s u a hi jas , si 
derrochan en vicios l a herencia, caem 
bajo l a s a n c i ó n de las leyes o bajo 
l a r e p r o b a c i ó n púb l i ca . 
Y luego que s i es conocida l a 
i n t e n c i ó n —pecaminosa o buena — 
del coloso, s i es sabido que acecha 
una oportunidad de pesar sobre l a 
vida de los puob'los p e q u e ñ o s , s i se 
lo cree rapaz, armbicioso, á v i d o de m a -
t a r l a personalidad de la nacioncitas ¡ 
que g iran dentro de s u ó r b i t a comer- . 
ciaJ, no tiene p e r d ó n de Dios antici - I 
parse a sus manejos, dar repetidas 
ocasiones y m ú l t i p l e s pretextos para 
que real ice sus antojos. L o s que 
amando la independencia de su pa-
ria favorecen l a i n t r u s i ó n e x t r a ñ a , 
los que d i c i é n d o s e enamorados del 
ideal de s o b e r a n í a , no saben v i v i r en 
uaz y fraternidad, unidos por l a cor-
dura y l a p r e v i s i ó n en el amor a lo 
FAiyo, no merecen ni l á s t i m a siquie-
r a , e s t á n incapacitados p a r a la vida 
libre, merecen ser sojuzgados ñ o r 
el fuerte, p a r a que siquiera no ha-
gan m á s v í c t i m a s hermanas ni 
ai-ruinen l a túerra en que nacie-
ron, 
B l querido c o m p a ñ e r o r e c o r d a r á 
que eí Protocolo existente entre S a n -
to Domingo y los Estados Unidos, d ió 
a é s t o s l a a d m i n i s t r a c i ó n de las 
aduanas y el derecho de retener pai te 
de los ingresos p a r a pagar las deu-
das nacionales. L o s Estados Unidos 
creyeron que a s í evitaban rec lama-
ciones Internacionales y conflictos 
p a r a l a Doctr ina de Monroe, y cre-
yeron que habiendo menos dinero 
disponible, no h a b r í a revueltas a c a -
z a dei presupuesto. D e nada h a v a -
lido; s in sobrantes en el Tesoro; con 
limitados recursos a l aílcance de los 
I ÉTobernantes, ia8 revueltas h. 
I nuado. Por eso retuvo ei + mb 
dos los ingresos de lo8 ó « 2 ? b 
ses. para que siquiera 08 
dos nativos) cobraran 
como los e s t á n cobrando va l ^ " 
p r e v i s i ó n , e l gobierno '«Lj?* *¡ I 
A r i a s " probablemente habrtf ; H 
chado los inp-resos s¿n n o ^ - c*Ii,o-
E l Comercio debe recordar , 
de los e s t í m u l o s de la de A c J f U l 
el hacinamiento de millones e n ' ' 
tro Tesoro. A Estrada vliZ ^ 
muchas veces: "Emplea e s o ? 
publicas, dedica e ^ a fomenft 
p a í s , y s u p r i m i r á s una tentado,, i 
ayudaras a l a prosperidad de J j 
r r a " . No me o y ó . y entre el ¿ f f l 
te de Combate y Magoon v T r 
m i t ó de Peticiones por ^ H 
hasta los clavos de la mesa. 
EbU Santo Domingo ni eso ha wj 
do; s in millones, lag asonadas tU 
d e s ó r d e n e s han continuado. Es 7 
pueblo—repito—muy culto y £ \ 
digno en sus clases altas; muyievJ. 
tisco y antipatriota en el grueso di 
su p o b l a c i ó n , Y hay que vivir de oto 
modo en el « i g l o X X , y en el corazJ 
de l a A m é r i c a libre. 
Arr iesgado es el oficio de profeta. 
Pero me permito anunciar ai compa. 
ñ e r o generoso, que dentro de pool 
tiempo é l mismo y todos los tocoiJ 
formes con l a p o l í t i c a americana, ra-
t i f i c a r á n en vis ta de la tranquilidad 
y el progreso dê  la bella isla herma-
na. L o s extranjeros de aílí, los es-
p a ñ o l e s laboriosos, tendrán la pro-
t e c c i ó n que en Cuba alcanzaron 
rante la admirable administración ds 
Wood. L o s nativos amantes del tn-
bajo y devotos de l a paz, bendedrái 
a l cabo l a a c c i ó n yanqui, como • 
Puerto P ico—no convulsiva, fatal-
mente adjudicada por el vencedor-
viven satisfechos, educan a sus hijos, 
acrecen sus bienes y brillan entodw 
las esferas del saber los borinqueficj 
estudiosos y prudentes. Reciente-
mente uno de nuestros ilustres higií-
nistas rec ib ió el homenaje de cariño 
de unta l e g i ó n de nativos y de españo-
les i lustrados y dignos. 
Y s i se l l egara a lo peor, al tran-
ce definitivo y hasta cierto punto 
hiriente,, de l a a n e x i ó n , de la incorpo-
r a c i ó n ad perpetnan de la Isla al co-
loso ¿ y q u é ? E n California el cas-
tellano perdura y a E s p a ñ a se hom 
y se a m a t o d a v í a . Y en Tejas y Nue-
vo M é j i c o ¿ q u e r r í a n los nativos, de 
sangre h i spana y de sangre azteca, 
volver a los tiempos de sus antepa-̂  
sados, ciudadanos d-1 Méjico de en-
tonces, o e s t á n contentos y hasta or 
gullosos bajo l a bandera de las ron-
chas e s tre l las? 
Soy idealista a m i modo, ador»-
dor de l a libertad, amante de las p»-
tr ias p e q u e ñ a s , pero siempre que k» 
homlbres honrados puedan vivir ^ 
ellas 
S i non, non! 
J . N . APAMBURTJ 
C. 7670 lt .—11. 
B A T U R R I L L O 
Y me siento enaltecido discutiendo 
con E l Comercio, por lo mismo que 
no me convence su mesurado ar t í cu -
lo " L a libertad de los pueblos pe-
q u e ñ o s " . Part imos de muy encontra-
dos informes. E l querido colega cree 
que losi Estados Unidos han derriba-
do en Santo Domingo "un gobierno 
legalmente constituido". Y o he l e í d o 
que e l general A r i a s derr ibó por m a -
los medios al gobierno legalmente 
constituido de H e n r í q u e z U r e ñ a ; es 
completamente distinto. 
Si A r i a s era el producto de una 
e l e c c i ó n l e g í t i m a , l a conducta de los 
americanos no tiene j u s t i f i c a c i ó n ; i»i 
f u é fruto de una revuelta, hijo de una i 
cuartelada, resultado de una de tan- ¡ 
tan convulsiones, su c a í d a e s t á tan 
just i f icada como s i ahora los revolu-
cionarios de Agosto derribaran del 
sollo tul general Menocal. ¿ C u á l de es-
tos puntos de partida es «1 verdade-
r o ? 
No nos llegan las noticias de la Isla 
h e r m a n a sino por conductos apasio-
nados. S i el informante habla i n g l é s , 
todo a l l í es hermoso; s i es e s p a ñ o l o 
si es nacionalista a ul tranza, de esos 
que prefieren hasta l a a n a r q u í a bajo 
¡a bandera nadonal a l orden y el pro-
greso bajo un protectorado e x t r a ñ o , 
aquello es horrible. Y yo tengo en-
tre mis papeles cartas recientes de 
a l g ú n patriota dominicano, naciona-
l i s ta por cierto, i a m e m t á n d o s e de una 
nueva revuelta , d o l i é n d o s e de que 
v o l v í a a correr sangre de hermanos, 
y clamando a Diog que I luminara la 
conciencia do sus paisanosi p a r a evi-
tar las escenas dolorosas que, en efec 
to, han venido. 
E l Comercio entiende que ni al l í , 
n i en Nicaragua, M é j i c o y otras re-
p ú b l i c a s los d e s ó r d e n e s perjudican a l 
coloso americano. Y o creo que sí, 
A l amparo de los derechos internacio-
nales las naciones comercian, los 
capitales se establecen, ferrocarri les , 
minas, industrias var ia s se explotan. 
Y desde que pel igra l a v ida de los 
extranjeros, sus haciendas son sa -
queadas como en M é j i c o , sus Indus-
tr ias languidecen y su comercio f la -
quea, los Intereses l e g í t i m o s creados 
a l a sombra de la paz, rec laman pro-
tecc ión . S i e l perjudicado es débi l , 
protesta y sufre—como ahora G r e -
cia—'todas las h u m i ü a c i o n e s ; sl eg 
fuerte como Norte A m é r i c a se i m -
pone por la fuerza, y defiende a los 
suyos. 
A q u í , por ejemplo, los Intereses es-
LO QUE SE OYE EN TODAS LAS CASAS 
— P a r a c o m e r b i e n e n l a s P a s c u a s , es n e c e s a r i o i r a L A A N T I G U A T I N A J A , R e i n a , 1 9 , 
f r e n t e a l a P l a z a d e l V a p o r , q u e a l l í l a l o z a e s t á c a s i r e g a l a d a . . . 
— Y l a s c o p a s , t a m b i é n . . .: 
— Y l a s f u e n t e s . . . 
— N o te o l v i d e s q u e t e n e m o s q u e c o m p r a r los r e g a l o s p a r a n u e s t r a s a m i g a s . P u e d e s e r u n a 
v a j i l l a . , . 
— ¡ D e v e r a s ! A l l í l a s h e v i s t o c a s i r e g a l a d a s . V a j i l l a s m a g n í f i c a s d e c o r a d a s d e 5 3 p i e z a s , 
a $ 9 . 8 5 ; l a s d e 8 6 p i e z a s , a $ 1 5 . 5 8 ; l a s d e 1 0 3 p i e z a s , a $ 2 0 . 3 0 y s e p u e d e n a u m e n t a r l a s 
p i e z a s q u e u n o q u i e r a . 
Y E N L O Z A C O R R I E N T E , C O M O S I E M P R E , M E J O R D I C H O , M A S B A R A T O Q U E S I E M P R E . 
"LA A M A TINAJA", Reina 19, frente a la Plaza. SUAREZ Y MENDEZ 
Iaa Lázaro im 
Para l a Cena del 24 
COMPRAD VINO 
S O C I E D A D D E C O S E C H E R O S D E V I N O 
importadores! alonso'menendez y ca_ .inquisidor 'o. 
'Pipase en Res taurant s^ . t i endas deT víveres 
D E S D E R I N C O N 
a 7672 fit-ll 4<i-17 
Diciembre, 6. 
Brajamín Mufiiz. 
Este estimado Joven que figura entre 
los empleados de primera del hotel "Co-
lou, embarca para iíspafia el día 20 
del actual. 
Motiva, principalmente, el viaje del 
compañero amable y consecuente, el visi-
tar a sus ancianos padres que ha muchos 
anos abandono para venir a esta hospita-
laria República en busca de trabajo y 
porvenir. 
^ 8U regreso que será dentro de tres 
C o m p i r e ® 1 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
meses, tiene diapuesto •a. 
la simpatiquísima y culta eenu ^ 
gentlna Díaz, perteneciente » . ^ 
Ha distinguida y respetable en 
de Marlanao. , „,,. num^f 
Al ofrecer esta noticia a sus * ^ , , 7 
amigos, deseárnosle una traygUg quíP" 
que encuentre como desea a 
padres y demás familiares. 
jAdiós, amigo.. .! 
E l compromiso amoroso de ̂ "scolJ'1P 
ha varios día* no tardare «» 
lo8- i«n de ,0* 
Falta solamente el P ^ 1 ,ndic8<l«5; ^ 
dres de uña de Ips damltas «n ^ w 
E l cronista, tiene verdadero 
presentarlos a sus lectores. 
Unos días, pues... jti 
Los ' albaflíles ^ ^ S ^ f l 
ebras del hospital, no l 1 ^ . ^ ' ^ horj1' 
sus labores, hasta conseguir 1 mob, 
trabajo que solicitaban ' ^ J I ^ aún. . t 
E l asunto está por g g g S g M P » * * 
D I C I E M B R E 11 D E 1 9 1 6 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
F A G I N A T R E S 
Desde España 
Arza, P í l i l ¡ . . . . o l a . 
• emoción domestica...! 
enntr0 m's Magazine" de Nueva York . 
''PU I b e que r e c l a m ó su atenaon 
^ r a h Í asunto de la mayor unpor-
U Yo soy Edgar P o e . . . 
S u s a E l editor h í z o s e todo ore 
• como D. Melquiades en las can. 
jaSturas Edgar Poe continuo: 
Cat^Yo no sé c ó m o empezar, 
¡ ¿ v a pausa. L o s ojos de Edgar 
Pn* echaban fuego. . 
Se trata de un acontecimiento que 
" ¿ n e igual en la historia y que 
S o l u c i o n a r á las ciencias físicas. A c á -
f 1 descubrir el verdadero sistc-
DO ac , i 
ma del mundo. . . J „ 
Y entrególe un libro: E u r e k a . 
Hoy nos aproximamos al lector tem-
bloneando de e m o c i ó n sagrada, y tam-
poco nosotros sabemos como empezar. 
Pero si es l ícito comparar las cosas 
^ eñas con las cosas grandes, eu-
L l V también nosotros, que acaba-
mos de descubrir el verdadero moti-
vo de que abunden en F r a n c i a de tal 
modo los legionarios e s p a ñ o l e s , can-
tados por D . Luis A r a . . . 
Pausa. , . » • • 
Cantados por D . Lui s Araquistain. 
Nosotros conocemos varias p á g i n a s 
exquisitamente espirituales de escrito-
res franceses: las de Sechool. en L 
Evenement," que describen la colec-
ción de medias de seda de la prince-
sa Gachioli: las de Rosny. en " T o -
ros y mantillas." donde se prueba que 
a España no se debe venir nunca sin 
una "mantilla" d é torear; las de De-
moider, en " L a E s p a ñ a en auto," 
donde se demuestra que los e s p a ñ o -
les tenemos de los moros lo mejor 
que tenemos.. . Siempre que tratan 
de España, los escritores franceses 
son exquisitamente espir i tuales . . . 
Estudiamos el "proceso p s i c o l ó g i c o " 
que llevó a los legionarios e s p a ñ o l e s 
a las trincheras de irás, irás y no vol-
verás. Porque estos legionarios espa-
ñoles son mozos que desertaron del 
ejército español , por no querer m a -
tarse con los moros, a quienes debe-
mos tanto, y a tra ídos por las me-
dias. . . 
Nueva pausa. 
Por las medias tostadas de P a -
rís. . . 
Y en cuanto se metieron en el 
el tren, apl icáronse esta frase, saca-
da del latín de G a s t ó n M o r a : 
—Cives gallum s u u m . . . 
Que se supone que sea un insulto 
dirigido a Joselito. 
En París hay un Centro C a t a l á n , 
del que dijo " E l Imparcia l" que se 
vanagloriaba de servir de refugio a 
todos los desertores e s p a ñ o l e s . Pero 
no lo hace con mala i n t e n c i ó n ; lo ha-
ce con la in tenc ión de castigarlos: 
porque en cuanto los ve repletos de 
hambre, los l lama, los recluta, les 
predica: 
—Vamos, muchachos de la pa-
tria. . . ! 
Y los que no quisieron matar mo-
ros en defensa de los intereses espa-
ñoles, tienen que matar alemanes en 
defensa de los franeses. Y según tes-
timonio del señor Aguilar, de Barce-
lona, "matan a diestro y siniestro— 
matan de noche y de d í a . — m a t a n al 
Ave María—matarán al Padre Nues-
tro . . . !" 
Y bien: debemos tornar al señor 
Araquistain. . . (Torna al señor A r a -
qmstain, A n t ó n . . . ) Y debemos re-
cordar que el señor Araquistain fué 
quien publicó en Londres un art ícu-
lo, hablando del abandono en que te-
nían los ingleses a los periodistas que 
ios defendían, y que se resumía en es-
te ruego: 
-—Miren las almas caritativas que 
no hay desgracia mayor que la de 
«tos pobrecitos.. . 1 
Y hoy, propone el señor Araquis-
wn que por amor y por admirac ión , 
se les envíen a los desertores que se 
escaparon a Franc ia algunas libras de 
«moción d o m é s t i c a ; " "un obsequio 
? C-arIáct?.r nac íona l ." "de todos los 
^Panoles qUe les cn |os d ía s 
* Navjdad el tejido sentimental en 
U ^ j ^ f " 0 en castellano neto. 
" mandíbulas. Y esta propos ic ión no 
a L ^ Se dij0 W Parec ía un 
^a-corchos; se dijo que era lamen-
en |a hombre que ha vivido 
ca r L /8Cntlna" manejara la guata-
pañCln ta,n P0Aca h a b i l i d a d . . . Los es-
leerla ] America recordarán al 
con o,. fenerosidad y el entusiasmo 
traban iOSresPaño l« de M é j i c o la -
esDlenrí1POr p a ñ a en sus tiempos de 
de orr. r' y f i a b a n sobre ella ríos 




G l o r i a 
H D£ LAS VEGAS MAS FINAS 
p a r a R á r v u I o » y I M l ñ o a 
/ tifCarntoria. em u n rabstitnto Uoímibíto « e l E l i x i r P a r e g ó r i o o , Car* 
« a l e * y J a r a b e s C a l m a n t e » . D e ffiuito agradable . No contiene Opio, M o r -
f ina, n i n i n g u n a o t r a subs tanc ia n a r c ó t i c a . Destruye Lgs l^omDrlC** j 
qu i ta l a F i e b r e . C u r a l a D i a r r e * y ©1 C ó l i c o ventoso. A l i n a los Dolorea 
de l a D e n t i c i ó n y c u r a l a C o n s t i p a c i ó n . R e g u l a r i z a «1 E s t ó m a g o y los 
Intestinos, T produce u n suefio n a t u r a l y saludable . E s l a P a n a c e a de los 
N i ñ o s y el A m i g o de las Madres . ^ ^ 
L o s N i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r l a d e F l e t c h e r 
c C I N E S o r r e c c i o n a l e s 
( F U N C I O N C O R R I D A . ) 
M O N O L O G O I N T E R E S A N T E 
Oiga s«ño l jue. 
En el b a ú l hay; T a b a c o o P i c a d u r a . 
Para Hacer; C í g a i T O S . 
Nombre del Producto; L a G l O l í a C u b a n a . 
L o s d e l B a ú l 
C o r r e s p o n d i e r o n e n e l s o r t e o c e l e b r a d o a y e r a l a s d i e z d e l a m a ñ a n a e n 
m i s o f i c i n a s , e n p r e s e n c i a d e 5 1 d e l o s 7 0 c o n c u r s a n t e s q u e c o n t e s t a r o n 
b i e n l a s t r e s p r e g u n t a s , a l 
S r . A l b e r t o G ó m e z , 
C h a u f f e u r d e l a m á q u i n a d e l u j o N o . 5 . 5 1 6 y v e c i n o d e S a n J o s é . 1 0 1 . q u i e n r e c i b i ó e n e l 
a c t o e l C H E K N o . 5 0 0 / 2 7 1 4 , c o n t r a e l B a n c o d e l o s S r e s . G e l a t s y C o . . p o r d i c h o s $ 1 0 0 . 
Los cigarros de LA GLORIA CUBANA, en sus dos tipos, OVALADOS y ELEGANTES, 
serán la delicia de los fumadores. Son cigarros insuperables, de aroma deliciosa, de sabor 
delicado, que arden muy bien y que gustarán a todo el mundo. 
Estarán a la venta en todas partes, con toda seguridad, el próximo día 18. 
C i g a r r o s d e L a G l o r i a C u b a n a , S a b e n a G l o r i a . 
S . V A D I A E D I F I C I O " L L A T A " A G U J A R N o . 1 1 6 . 
E S P E C I A L I D A D E N A N U N C I O S D E 
P R O P A G A N D A S I N D U S T R I A L E S 
Y C O M E R C I A L E S . 
P E R I O D I C O S 
M i r e s eño l jue. 
Atiemtía s e ñ o l jue. 
L i o soy, aunque d e j é de serlo hase 
tiempo, u n a m u j é h o n r á . S i un hom-
bre que no me guta me ofrese por 
Vlvil en su c o m p a ñ í a , na meno que «r 
yisito de Angulo , lo mimo que s i u u 
ofresiera el b o m b í n de Barreto, ¿ s a ? 
lo mimito, Per0 con. e l hombre que 
me gute, iguar voy lio a la a s e s o r í a 
B de l a serie, que a u n b o h í o de chi-
no a g r i c u l t ó . Por eso le he dicho, se-
ño l jue, que soy una m u j é m u h o n r á , 
aunque hase tiempo que d e j é de ser-
lo. 
¿ Q u e a u t é no le impolta n á eto 
que le d igo? 
Mire , s e ñ o l jue. Olga, s e ñ o l jue. 
At ienda, s e ñ o l jue. ¿TJté ve ese v ig i -
lante que me trae acruoá? Pues ese 
vigi lante solo se ocupa en vig i la lme 
a m i ¿ s a ? 
P o r la mañana', por l a tarde, por la 
noche. Toiticas las horae der mundo 
lo tiene parao en la esquina mirando 
si entro, s i sargo, s i r ío o s i yoro. 
E t á e m p e ñ o a en que lo quiera y lio 
n.o pueo quererlo, s e ñ o l jue. Desea v i -
v i l comigo y TIQ me da la gana de 
v l v i l con er, s e ñ o l jue. Y por eso 
eiempre etaba dislendo que me iba a 
perder. ¡ P e r d e l m e a m í ! ¡ C o m o si eso 
fuera posible! Mire, s e ñ o l jue : ayel 
poique vio sa l ir de m i casa a Chichu 
V a l d é s y se detuvo un ratlco a l a puer 
ta a r despedirme; d e s p u é s que se 
m a l c h ó vino a diailme too sofocao, 
que quedaba detenida por ofensas a 
l a moral. L i o en m i v ida c o n o s í a esa 
s e ñ o r a . Nunca, p u é e creerlo, tuve con 
eya tratos ni contratos. Y siendo as í 
¿ c ó m o pude Uo ofenderla? 
Cuando s a l í a despedil a Chichu ye-
vaba una bata blanca con encajes de 
Chant i l ly i m i t a s i ó n , bien s e r r á de c u » 
yo y de mangas. S i el s e ñ o l jue lo 
desea, pueo t raer la p a que ge haga 
caigo de la c a l u m i a de ese vigi lante 
desprestiglao, 
S e ñ o l jue, cada una BJO defiende 
como puede y s i Uo miento t r a e r é a 
d e c l a r á a toos los vecinos de la cua-
dra que ve11 el brequeo que me ha 
pue'to como s i etuvlera en guerra com 
£ p a ñ a . Y aunque u t é me condena, 
s e ñ o l jue, a murta v iva , e l asul es* 
no h a de parnlse con l a suya , que 
no etan las mujeres h o n r a » a lai dis-
p o s i c i ó n de un vigi lante por tolete 
que ge gaste. 
S e ñ o l jue. Uo soy cubana ¿ s a ? y a 
una cubana "no se puee atropeyar co-
mo s i fuera u r n a e lertoral ; y ute po-
d r á atropeyarme a m í , pero Uo _me 
voy íto queja a l Supremo. N o s e ñ o l ; 
cuando Chichu ee d e s p i d i ó de m i a l a 
puelta de casa acababa de ensenderse 
fa e l e t r l c i d á y en cuanto se ensendio 
la e l e t r i c i d á se f u é Chichu y se en-
Bcndió e l vigllaaite y vino a desiime 
que fuera con er a l a E s t a s , l 6 l l i J P ^ 
ofensas a la moral . ¿ E n que o f e n d í 
lio a l a moral , s e ñ o i j u e ? ¿ E n habel 
desnedio a Chichu en' bata blanca), con 
encajes de Chant i l ly y sintag p u n s ó ? 
E r vigilante desde l a equma se f igu-
ró que etaba en c a m i s ó n , senol jue; 
y por m i madre que no tengo uno so-
ío con sintas p u n s ó . Puede ^ J 1 »J™1 
casa y regis trar el escaparate sino me 
cree. L e digo Uo, c e ñ o l jue, que vale 
m á s cae de cabeza en l a ^ c i c r a de 
hic^ene que tonel de estatua der Co-
nm<>or a un v ig i lant cubiche ena> 
moraflo bobo. 
No e e ñ o l , no senol; lio no etuve 
aquí a c u s á m á s que siete veses y con 
ota s e r á n ocho, y too por cuenta de 
far tas a la moral que me e t á sobran-
do hase veinte a ñ o s y voy a c u m p l í 
tre inta ahorita. , 
Pero s e ñ o l jue. s i Uo no me defien. 
do ¿qui^m me v a a defender, Gonsaie^ 
L/amusa ? 
¿ Q u e por eta ves me pone sinco 
gura porque pasaron d e s p u é s , perse-
guidos por el hambre, la desnudez y 
la muerte; recordarán las veces que 
clamaron por el socorro de E s p a ñ a , y 
las veces que clamaron cn su nombre 
las d e m á s colonias e s p a ñ o l a s . Y re-
cordarán t a m b i é n que entonces no 
hubo en Madrid un solo periodista que 
pidiera para ellos una " e m o c i ó n do-
m é s t i c a , " "un obsequio de carác ter na 
acrecentar su riqueza y de favorecer 
su desarrollo. S u amor a E s p a ñ a , in-
tenso y delirante, significaba traba-
jo , p a s i ó n , a d o r a c i ó n , esfuerzo, vi-
d a . . . Y no pasaba de ahí . L o que 
hacen los legionarios e s p a ñ o l e s signi-
fica mucho m á s : han desertado; han 
ido a verter por F r a n c i a la sangre 
que le negaron a E s p a ñ a ; han ofre-
cido a Franc ia sus admiraciones y de-
cional ," ya que no por patriotismo,. jado para E s p a ñ a sus desdenes; se 
por v e r g ü e n z a y gratitud. Y esta pro-
pos ic ión del s eñor Araquistain segura-
mente les produc irá repugnancia e in-
d i g n a c i ó n . 
Pero debemos ser justos: en pri-
mer lugar no se sabe del señor A r a -
quistain que haya solicitado ayuda a l -
guna de los e s p a ñ o l e s de M é j i c o ; y 
luego, estos e s p a ñ o l e s solo pensaban 
en enaltecer el nombre de E s p a ñ a , de 
han alquilado por unos centavos dia-
rios para matar a l e m a n e s . . . [ H a n 
probado la grandeza de su espír i tu , 
que ha salvado las fronteras para fun-
dirse con la humanidad y colocar so-
bre todos los prejuicios su a d h e s i ó n a 
la justicia, la c iv i l i zac ión y la cul -
tura . . . ! 
Y esto se debe premiar. Y si los 
e s p a ñ o l e s no responden a la ¡dea del 
señor Araquistain, debe premiarlo el 
Estado. L a noche de Navidad, Pue^e I I f i i f f / \ A f i 11 r i 
dejarse sin cena a todos los soldados ¡ C U U l l 
Restaurant. españo le s que combaten en Marrue-cos, de los que nadie se acuerda en 
castigo a la falta de ideales que les 
impid ió convertirse en desertores, y 
enviarles esta cena a los legionarios 
de F r a n c i a ! As í ominamos nosotros. 
A s í opina el señor Araquista in . . . 
. | Y así hablaba Zorrapastro! 
Constantino C A B A L 
DR. HERNANDO SíGUI8 
C a t e d r á t i c o de l a U n i v e r s i -
d a d G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s 
( e x c l u s i v a m e n t e ) . 
P R A D O , 3 8 ; D E 1 2 A 3 
S e T r a s p a s a 
con existeacias o sin ellas, el magnífi-
co local donde está la Tienda de Ropa 
La Muñeca", Neptuno, esq. a Manrique 
'NFORMAN: S A N R A F A E L , f i 
L L E R A N D I Y V I L L A V E R D E 
e n flama 
C7588 In. .7Dic . 
E n e l p u n t o m á s l indo d e l a L i s a se v e n d e n m a g n í f i c o s lotes 
d e t e r r e n o c o n u n g r a n p a n o r a m a . S e d a f a c i l i d a d p a r a e l p a g o , 
y se f ac i l i t a d i n e r o p a r a los q u e c o m p r e n y q u i e r e n f a b r i c a r . 
L o s p r e c i o s son s u m a m e n t e b a r a t o s . 
P a r a i n f o r m e s , p l a n o s y v e r los t errenos , d i r í j a s e » S e e l e r P ¡ 
C o . ( S . A . ) O b r a p í a , 1 6 . T e l é f o n o A - 2 2 6 0 . 
C7364 a l t 1 9t..2 5d..3 
E l detective Donato Cubas detuvo 
en 3a madrugada de ayer en el c a f é 
"Centro A l e m á n " a un individuo nom 
brado Daniel S u á r e z F e r n á n d e z , de-
pendiente y vecino del Mercado de 
Colón 33, a l que s o r p r e n d i ó , a peti-
c ión del d u e ñ o del referido cafe se-
ñ o r Laureano Rodrírruez, en los Jno-
mentos en que s u s t r a í a tres l ibras de 
c a m e . 
E l s e ñ o r R o d r í g u e z m a n i f e s t ó en 
la Jefatura de la Secreta, que desde 
hace cinco o seis d ía s venfa sotando 
que d e s p u é s de pesar la carne que le 
llevaba el detenido, echaba de menos 
algunas l ibras, por lo que sospechaba 
que fuera ei mismo S u á r e z quien las 
•sustrajera. 
E s t e ú l t i m o c o n f e s ó su delito, m a 
nife-tando que lo hac ía por mandato 
expreso de su capataz, Maniuel S u á -
rez P é r e z , vecino t a m b i é n de dicho 
Mercado, quien lucraba con dicha 
m e r c a n c í a . 
Detenido S u á r e z P é r e z , n e g ó lo» 
cargos que le h a c í a su dependiente, 
a s í como que é l tuviera conocimionto 
de tales hechos, pues él es una per-
sona honrada y que goza de prestigio 
entre el comercio de dicho mercado 
y es Incapaz de rea l izar tal cosa. 
E l primero de los detenidos f u é re-
mitido al V ivac y ei segundo quedó 
en libertad mediante f ianza de d e a 
pesos. 
( peso de murta ? ¿ Esos no van para «1 
I Ayuntamiento ? Pue lo mejor s e r í a 
operar a ver en q u é para eso d* ^ 
I b o n o s . . . polque l a monea de GaJísio 
I üo corre ay í . 
¿ N o ve el s e ñ o l j u * , quo hata er 
mismo C a n s í o armlte ios bonos? 
Bueno seño i jue. S i uté ganara el 
dinero como lo gatob Uo, con tanto 
trabajo, h a b í a de mirarse argo m a 
para .poner murtas a pobres mujeres , 
h o n r á s . . . 
C 
Ñ a f ^ ^ E ~ R E G L A 
Dlcíembr*. 7. 
Bautizo. 
Esta tarde recibirá las aguas baustima-
les en la parroquia de este pueblo, la ni-
ña María Antonia del Carmen, hija de loi 
distinguidos esposos Arturo Fernánde» d» 
León y Josefina Salazar de Iralda. 
Apadrinarán la nueva cristiana lo» es 
posos M.'irtinez Glano. Prtmlo ti la Maternidad. 
Por gestiones del doctor Varona, Jef 
Local de Sanidad, el Ayuntamiento d 
este pueblo ha acordado el premio de Ma-
ternidad, con la cantidad de veinticinca 
pesos. 
Hasta el próximo día 25, fecha en qu« 
se hará entrega a ia que resulte premiada, 
se admiten en el domicilio del doctor Va-
rona, a todas las madres qne deseen optai 
por el premio, calle de Gómea, número 13, 
£1 capitán Pau. 
Con el aplauso general prosigue sos 
gestiones de supervisor el capitán Pau. 
L a prensa local dedica sus más salien-
tes páginas y mejores títulos a encomlai 
su actuación. 
L a ganmtia y buen orden que ha carac-
terizado la fcituaclón desde bu llegada 
complace a todo el elemento de solvencia 
en la localidad. 
¡Cuántas cosas se hubieran evitado, al 
el capitán Pau hubiese sido designada 
desde el primer momento! 
Pero aún es tiempo. 
En la Alcaidía. 
Tn que hasta el uresente no se ha po-
dido proclamar el nuevo Alcalde, cosa qua 
parece demorar algo, se encuentra en sm 
fundones, por haberlo ordenado así. nn 
decreto presilenclal, el sefior Francisco Al< 
varez Pujol, presidente del Ayuntamiento 
Las funciones del señor Alvarez Pujol a* 
prolongarán bastante. 
Sus gestiones hasta este momento, n< 
han modificado en nada la situación. 
El señor Félix Cádiz, Secretarlo del 
Ayuntamiento, y director de la polítlcí 
conservadora, continúa siendo el anxlliai 
decisivo del transitorio alcalde. 
Estima ei amigo Cádta, que el trlnnft 
conservador en la localidad e» Irreba» 
table. 
Como se ve, pues; todo sigua, ain t* 
rlaKón alguna. 
Muy bieru 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A MA» 
R I Ñ A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D I 
L A M A R I N A 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, al tipo más *mj* i t 
plaza, con toda prontitud y reserrm. OO* 
ciña de M I G U E L F . MARQUSZ. Cnba Bftt 
meio 32: de 3 a & 
29180 t i 4. 
L O E C H E S 
k m I f N E R A L 
m u í 
r u i s e r a i l » 
kra t o d u tos p v g a i t n , fm 
ssr abset i tunnto u t a n L 
BftoUisi Casas t m i , 
sob. Tsfasclial, ste., j 
das 7 drcgasrln ttrrtlMa^ 
B t f É T r 
L o s doctores Rogelio P i n a y Efl tra-
da y Ricardo R o d r í g u e z C á c e r e s nos 
participan que, asociados, han esta-
blecido sü estudio do abogados en la 
casa O'Rei l ly n ú m e r o 21, altos, rea-
nudando sus labores profesionales 
por haber renunciado ei primero los 
cargos de Juez Municipal y de F i s c a l 
de Partido y regi-esado el segundo da 





A c a b a c o n e l e s t r e ñ i m i e n t o , 
q u i t a l a b i l i o s i d a d ; e s m u y e f i c a z 
e n l a s a f e c c i o n e s c a t a r r a l e s d e l 
e s t ó m a g o . : : : ; : : 
U s t e d d e b e t o m a r l a t o d a s l a s m a ñ a n a s ; 
a l e j a r á s u m a l h u m o r , n o t e n d r á t a n t a b i l i s . 
S a b e m u y b i e n . N o c a u s a d o l o r . N o p r o v o c a n á u s e a s . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
E n s e ñ e este a n u n c i o a s u b o t i c a r i o p a r a que le s i r v a m á s p r o n t o . 
DEPOSITARIOS: Sarrá, Johnson, Taquechel, Barraras y Ca. y Majó Colomir. 
PHARMtCAL. PBOOUCTS CORPORATION, NEW YORK. 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I K 
D E S D E G Ü I N E S 
D« regreso de bu excursión por p^'^P* 
llegó ayer a nuestra villa, don Alfonso 
Vllg, condueño y Director del Importante 
ingenio, central "Amistad." •'. -
También r s g n s ó de A»tMUi • " « g l t 
fiado de sn estimada familia. « 
Francisco Hevia, comerciante de P"» 
E n Jnnta OeneríT^elebrada el pasad» 
domingo, por la imPortant«awrnelTe e8 
de! Centro Asturiano de la W » » 4 A * 5 
ta villa. Resultó electo W g ^ Í L f 
misma el sefior don Antonio Grnnda uon 
l i lM. 
Con éxito satisfactorio ^ sido opera. 
Agustina Simeón, e\P /-.«íriona co-
timado amigo Con Melitón Golncna, c 
merclante de esta Tina. 
r/.T»tr«iPPon matrimonio en la noche 
de esta localidad. 
Aseeúrase que la empresa H-iTana Cen-
tral rfbajsrá dentro de poco el Precio M 
alumbrado eléctrico que nos 
K a n d o y ^"«^1 P " P Í o " e ™ p o reducirá 
a dnco. el precio de depósito de os re 
lojes contadores, en ingar de los diez pe 
sos que hoy Tiene cobrando. 
Con alguna animación ha dado princi-
pio el enTnse y exportación del llamado 
tomate americano. 
E L COURESPONSAL. 
D E S D E R A N C H U E L O 
Diciembre, 5. 
Nuestro alegre pueblo, obligado al re-
cogimiento durante algunos meses a taú-
ca de la política, comienza ya a dar 
muestras de su normalidad. . .^ 
El domingo último se rió lucidísimo 
nuestro Parque con la asistencia n él de 
numerosas familias que hasta abora ae 
velan cohibidas de slstlr a las retretas por 
temor a los corre-corres que con frecuen-
cia f-e formaban y que nadan siempre de 
los grupos de vagos y guapetones de ofi-
cio, que venían sosteniendo a este tran-
quilo pueblo en una alarma constante con 
sus amenazas. 
Tiempo era ya que nuestras farall as 
pudieran salir a la calle y asistir a los 
paseos y teatro sin el temor de que les 
ocurriera algo desagradable. 
Felicitemos al cabajlerono y digno mi- I 
litar Oscar González, Primer Teniente del 
Ejército y Supervisor de la Pollcta de ¡ 
este pueblo, a quien debe esta sociedad 1 
las garantías y tranquilidad de que hoy 
disfruta. 
E S P E C I A L . 
A m i g o : 
S e l o g a s t ó t o d o e n c o c h i n o , p o l l o s y c h u c h e r í a s ; o l v i d ó e l S y r g o s o l q u e s e g u -
r a m e n t e l e h a r á m á s f a l t a , c ó m p r e l o H o y 
P a r a q u e e l m o j i t o d e l l e c h ó n n o l e h a g a d a ñ o . P o r s i n o l o s a b e » 
SYRGOSOL, se vende en todas las Boticas. 
D e p o s i t a r i o s : S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e l , B a r r e r a y M a j ó C o l o m e r . 
P r o p i e t a r i a : M o n u m e n t C h e m i c a l C o . 1 3 F i s h S t r e e t H i l l , M o n u m e n t S q u a r e , L o n d r e s . 
S e ñ a l d e o c u p a d o 
S i a l t r a t a r d e c o m u -
n i c a r s e c o n u n T e l é f o -
n o , o b t i e n e V . l a s e ñ a l 
d e o c u p a d o , e s i n ú t i l 
l l a m a r a l B - 0 3 ; e s p e r e 
5 o 1 0 m i n u t o s a q u e 
t e r m i n e d e h a b l a r e l 
q u e V d l l a m a . 
C U B A N T E L E P H O N E 
c o M P m 
595 6t..7 
SÉ UN P I K I S T A 
C U 6 M 
B I O G R A F I A D E D O N J U A N F R A N -
C I S C O C A L C A G N O , P O R D O N V . 
C U E S T A J I M E N E Z , Y E D I T A D A 
E N E L E S T A B L E C I M I E N T O T I . 
P O G R A F I C O " L A U N I V E R S A L " 
E N L A V I L L A D E G Ü I N E S . 
En reducido folleto de veinte p á g i -
nas don V. Cuesta J i m é n e z honra la 
memoria ciei s e ñ o r don J u a n Franc isco 
Calcagno, cuya gran modestia y aza-
losa vida p r i v á r o n l o de la populari-
dad que m e r e c í a por su extensa ins . 
trucc ión y sus asiduas labores en pro 
de la cultura de su p a í s . 
E l i g i ó Calcagno la ingrata tarea 
I del magisterio, la ú n i c a que aprove« 
i c h ó ©n su tiempo para subsistir, m a l a , 
mente, por supuesto; poro ni las p r ¡ . 
vaciones a que lo s o m e t í a a q u é l l a ni 
los fracasos e c o n ó m i c o s de sus esfuer-
¡ ros literarios l levaron a l a lma de C a l . 
| cagno ei desaliento, impuecto a l fin 
Ipot los a ñ o s con sus tristes rcalida-
Tuvo Calcagno un buen amigo; el 
! amigo que algunas veces le s i rv ió de 
| Mecenas, don N i c o l á s A z c á r a t e , f ¡el 
guardador é s t e de los ideales del L i -
ceo de la Habana. P o r eso cuando 
A z c á r a t e , animado por sus contertu. 
l íos , r e s o l v i ó fundar el Nuevo Liceo, 
aniquilado a la postre, como tantos 
otros dentro de la misma índole , por 
loe halagos do la danza, fué a la fun-
dación de| nuevo instituto a c o m p a ñ a -
do por Calcagno, que h a b í a perdido 
ya mucho de sus primeros entusias. 
nios en las p a r a él e s t é r i l e s luchas de 
las letras, de las cuales de jó una hue-
lga estimada a posteriori: e l Dicciona-
m B i o g r á f i c o Cubano, ún ico en el 
pa í s y estacionado, s e g ú n parece. 
A s í l l e g ó Calcagno a las postrime. 
r ías de su existencia, en l a que el des-
tino le t e n í a - r e s e r v a d o un amparo en 
contradicc ión con la moraJeja de ¡a 
e sp íne la de Ca lderón de la B a r c a . 
E n su t r á n s i t o triste Calcagno a 
ú l t i m a hora v o l v i ó el rostro y en vez 
de! c o m p a ñ e r o de infortunio descinto 
por el poeta c l á s i c o , h a l l ó en el hogar 
de un sabio, y por himeneo cuasi pos. 
tumo, el amparo que en va.no buscó 
durante muchos a ñ o s en favor de sus 
trabajos en los ramos del saber. 




E l v i n o h a r á o l v i d a r l a s p e n a s d e l a m o r 
u L ó p e z H e r e d i a n 
E l m á s r e f i n a d o v f n o d e m e s a , d e l q u e s e d i c e : 
N O T I E N E C O M P E T I D O R 
U N I C O S R E C E P T O R C S t 
H E R M O S A Y A R C H E , S . E N C . 
A G U I A R 1 3 4 . H A B A N A 
Alimento insuperable de puro trigo tostado 
Fabricantes: IZQUIERDO y Co.,S. en C. 
• n u i l iiiiimiii i O f i c i o s y O b r & p í a . — H a b a n a . • M B a n a m 
EL E B O L O N I A 
u GRAN m m i m Dt U MODA 
O B I S P O . 7 
Y a h a l l e g a d o g r a n p a r t e d e l g r a n d i o s o s u r t i d o d e 
J u g u e t e s f i n o s , q u e p a r a N O C H E B U E N A . A Ñ O 
N U E V O y R E Y E S e s p e r a e s t a J u g u e t e r í a . 
L l e g ó h e r m o s o s u r t i d o d e a r t í c u l o s p l a t e a d o s , p r o -
p i o s p a r a r e g a l o s : c a p r i c h o s a s b o l s a s d e s e d a , p a r a 
S e ñ o r a s : p r e c i o s o s p a r a g u a s d e s e d a , c o n p u ñ o s 
d e p l a t a , p a r a S e ñ o r a s y C a b a l l e r o s . 
C O R R E O D E 
E S P A Ñ A 




Puede af irmarse que, no obstante 
nuestro Inveterado pesimismo, co-
mienM. a dibujarse e l resurgimiento 
naval del p a í s , y so a f i rma la indus-
t r i a de la f a b r i c a c i ó n do buques, pro-
diga fuenite de riqueza. U n a e s t a d í s t i . 
ca , r ec i én publicada corrobora los a n . 
te-iores asertos. Actualmente se cons-
truyen en E s p a ñ a buques mercantes, 
cuyo desplazamiento tot£H excede de 
cien mil toneladas; y ei tonelaje pe. 
| dido pasa de 150,000. 
Tenemos, a lai h o r a de ahora, pa-
ra la c o n s t r u c c i ó n de buques gran-
¡ d e s , los siguintes ast i l leros: De la 
Conatructoia N a v a l , los cuatro d© 
Sestao (donde so van a construir dos 
nuevas gradas,) Cartagena^ F e r r o l y 
Matagorda, y los del N e r v i ó n y E u s -
kaldura, en Bilbao. Tota l , sois. 
E l tonelaje en c o n s t r u c c i ó n de to-
dos ellos es: Bi lbao, los tres astille-
ros 46.000 tone lad í i s de registro; F e . 
rro l , l a Constructora. N a v a l , 10.300 
idem; Cádiz , la C . N . , 19,000 í d e m ; 
Cartagena, la C . N . , 6.t)00 idem; A s -
til leros para vapores de pesca peque-
ñ o cabotaje y buques de menos de 
500 toneladas, 7.500 idom.—Total, 87 
mil 800 tonelada*, do registro, o sean 
m á s de cien mil toneladas de despla-
zi\miento de barcos mercantes. 
Como se ve, esta e s t a d í s t i c a es de 
lo m á s h a l a g ü e ñ a y hace presumir, 
por razones que a nadie pueden ocul . 
tarse, que el n ú m e r o de toneladas se-
ñ a l a d o inferior al que de verdad 
hayan de construirse. 
Por esta vez, las e s t a d í s t i c a s coni. 
f i rman l a p o e s í a do los n ú m e r o s . No 
ocurre ciertamente lo mismo con las 
de c a r á c t e r oficial , donde bay erro-
res de lo raás pintorosco. 
S e g ú n los datoá publicados por lea 
D i r e c c i ó n genci-al de Aduanas refe-
rentes al comercio m a r í t i m o , en el 
año 1913 entraron en el puerto de 
Barcelona 840 buques coa bandera 
•extranjera, con un tonelaje de mi l 
508 m ü 817, y salieron en dicho a ñ o 
442 huques. con un tonelaje do 946 
mil 458. De modo que en 1918 la dife. 
r e n d a de buques extranjeros entra-
dos y salidos fue de 398, con 656,359 
toneladas. ¿ Q u i é n ha vi?to en el puer-
to de B i r c e i o n a a ú l t i m o s de 19:3 !a 
eiiormie flota que supone 398 buques ? 
E n el puerto do Bonanza , f iguran 
entrados 310 vapores extraoijeros con 
315,392 toneladas, y tan s ó l o salidos 
tres buques con 3.182 toneladas. ¿ Q u é 
hieteron o ha^e.nl en B o n a n z a esos 
307 buques do di ferencia? E n M á l a -
ga f i g u r a n entrados 797 y sal ieron 
419. Quedaron ñ o r lo tanto, 378 v a -
pores en el Puerto. E n Va lenc ia su-
ced ió todo lo contrario. E n t r a r o n 778 
vapores extranjeros y sal ieron 918. 
D e b í a haber uns, existencia, por io 
menos, de 140 vapores pertenecientea 
al a ñ o 1912. 
E n el a ñ e 1914 vemos las mismas 
•anomalías para Barce lona y Va lenc ia . 
E n el primero de dichos puertos en-
traron 887 buques de vupor extranje-
ros y sal ieron tan s ó l o 428, y « n el 
segundo entraron 680, y sal ieron 741. 
/ C ó m o se r e a l i z ó eso m i l a g r o ? E n 
M á l a g a en cambio, en 1914, s ó l o en-
traron 337 vapores extranjeros y s a -
lieron 241, « s o es, 140 menos que el 
a ñ o anterior. 
P o r fortuna*, contra estas descon-
certantes deficiencias de las e s t a d í s -
ticas oficiales e s t á la bonlda-d de las 
¿ e c a r á c t e r privado, ú n i c a s fuentes, 
por lo visto, a laa que deberemos de 
recurr ir s i queremos « s t a r enterados 
de l a s cosas, o laiproximamos a la ver-
dad. 
A los Coníribuyentes 
E i d ía 12 del actual vence el plazo 
concedido para pagar stn recargo ep 
el Municipio, taquilla n ú m e r o 6, e l i m . 
puesto sobre industria y comercio, ta. 
r i fas l a . , 2«. , y 3a. base de pobla. 
c ión y adicional, correspondientes al 
segundo trimestre del ejercicio d*> 
1916 a 1917. 
L a s horas de r e c a u d a c i ó n son de 11 
a 3 de la tarde. 
S é p a n l o los contribuyentes. 
v.-12 
Florde E s p a d a 
E l mejor Licor que m conoce. 
Descon/iea de las imftactOHet. 
«51 
Regalado 




A T O O O S L O S H O M B R E S 
Q U E L O P I D A N . - T O D O S 
L O N E C E S I T A N . - E S M U Y 
I N T E R E S A N T E , M U Y 
I N S T R U C T I V O , M U Y U T I L , 
M U Y P R A C T I C O y T O D O S 
L O S H O M B R E S D E B E N 
L E E R L O C O N A T E N C I O N 
L o e s c r i b i ó 
el Dr. Martín, 
ftmoso especitluta de Loadres. 
Trata de la a i s erad enferme* 
dad qne sufren Ies hombres, 
ics enseia a prevenirse de ella» 
a c u r a r s e y a i n m u n i z a r s e . 
S e m a n d a 
— EN SOBRE C E R R A D O — ! 
S I N T I M B R E A L G U N O , 
S O L O L A D I R E C C I O N D E L 
I N T E R E S A D O . A S I L A 
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D e l mundo elegante 
Ayer en las carreras. 
Por el pasillo del grand stand se 
veían en plena fiesta hípica figuntas 
Uevas en sociedad. 
Algunas que acaban de ser presen-
tadas en los salones y otras cuya 
presentación se espera en plazo cer-
cano. 
Estamos en la época propicia. 
En tiempos no lejanos, aquel bai-
le de Navidad del Casino Alemán, cu-
yo recuerdo evocábamos ayer inci-
dentalmente Paco Calvo y yo. era oca-
sión fija para esas apariciones en so-
ciedad de señoritas distinguidas. 
Entre esas figuritas nuevas que em-
piezan a asomar en el mundo haba-
nero descollaba en Oriental Park una 
señorita lindísima. 
¿Cuál otra que María Mendoza? 
La hija del elegante matrimonio 
Pablo Mendoza y Paulet Goicoechea, 
que será presentada por éstos, en los 
salones de su suntuosa mansión de 
ja calle Paseo, en el quartíer del Ve-
dado. , , , 
Será la presentación de la adora-
ble señorita con una gran soirée el 30 
del mes actual para la que ya se han 
hecho invitaciones numerosas. 
Acerté a ver, al paso, a María del 
Valle Moré, la hermana de Estrella, 
muy bonita, graciosísima, y a Ana Ro-
sa Fernández Valle, una señorita de 
fina y espiritual belleza. 
Dos cardenenses encantadoras. 
Enlutaditas ambas. 
Una, Pepita Estrada, a quien -más 
de una ocasión hice referencia des-
de estas Habaneras, y la otra, Noemi 
Bravo, de la que me habló alguien 
ponderando sus méritos como pianista 
dotada de gusto y sentimiento. 
Una más. 
Tan bonita como Nena Palacios, la 
sobrina idolatrada de un amigo muy 
querido, Cristóbal Saavedra. 
Estaba preciosa. 
Allí, con su hermana María, la gen-
tilísima Beba Larrea. 
No desmiente lo que es tan sabi-
do: 
N i ñ o s Sanos 
Son los que cuida nmorosa la ma-
dre desde los primeros años, procu. 
jando fortalecerlos, haciéndolos desa-
rrollar sin tropiezos de ninguna clasf, 
dándoles reconstituyente de fuerza., 
que los hacen vigorosos, saludables. 
Asi actúa el 
C a l c i l a c t o l 
que contiene fosfatos de c»! y hierro 
elementos que nutren, vigorizan al 
infante, poniéndole fuerte, con machi» 
vhacid«d, robusto. Solo vale un peso. 
Se vende en todas las boticas. Son 
sus depositarios, Sarrá, Johnson, Ta . 




Un cronista, que asistía conmigo al 
delicioso desfile, me señaló para una 
criatura ideal que pasaba escoltada por 
el elogio de cuantos la admiraban. 
Era Carmencita Poujol. 
Salía ayer, después de un prolon-
gado retraimiento, motivado éste por 
triste causa. 
Y el que la acompañaba, joven mé-
dico muy simpático, era el doctor Ro-
berto Martínez. 
Su feliz prometido. 
Saludé, en su primera presentación 
después de su matrimonio, a una da-
ma bellísima, Serafina Diago de Gó-
mez. 
Y otra recién casadita tan espiri-
tual y distinguida como Dulce María 
Muller de Gorrín. 
Felicitaban todos a las favorecidas 
por el triunfo del caballo Joaquín, el 
héroe de la tarde, dama» de la más 
alta distinción que resaltaban en un 
palco de la glorieta. 
Eran Merced Romero de Arango y 
Nena Pons de Pérez de la Riva, 
Después de las carreras, en mê dio 
de la alegría que invadió al Yacht 
Club, se hablaba en un grupo de los 
sucesos que están próximos. 
Se comentó agradablemente la úl-
tima noticia llegada desde Nueva York 
ayer mismo sobre el señor Rafael 
Abreu, ya fuera de peligro de la pul-
monía que le acometió, con caracte-
res alarmantes, en aquella ciudad. 
Se anunció una boda. 
Una más, entre la serie nupcial de 
Diciembre, cuya celebración descono-
cía la crónica. 
Es la de la señorita Bebé Vinent 
y el joven Mario Mendoza, ambos du 
mellieur monde, que ha sido fijada 
para el viernes 22 en aquella precio-
sa Capilla Santa Elena que fué ayer 
inaugurada en Villa Rosa, la bella re-
sidencia en L a Lisa del doctor Clau-
dio Mendoza, padre del novio. 
Inauguración que se efectuó so-
lemnemente con una misa en memoria 
de la señorita Elena Mendoza y Frey-
re, la infortunada Elena, muerta trá-
gicamente en la inolvidable fecha del 
BATAS DE SEDA 
con encaje, bordadas, de una ele-
gancia aristocrática, refinadísi-
mas. 
BATAS de seda, en colores, 
bordadas, con encajes. 
BATAS blancas, bordadas a 
mano, con encajes, nuevos e im-
ponderables estilos, alta fanta-
sía. 
PEINADORES bordados, con 
incrustaciones de encajes, en 
forma de capa, muy primorosos. 
MATINEES de encaje y de 
nansú, bordados. Gran surtido 
y muy escogido, muy selecto. 
KIMONAS de crep, sedalina y 
seda, en una variedad exquisi-
ta. Desde $1.00 hasta $35.00. 
En todos estos artículos ha-
llará usted ese inconfundible se-
llo de distinción y refinamiento 
que caracteriza a los que se ex-
hiben en el 
D e p a r t a m e n t o d e C o n f e c c i o i i e s k 
E l E n c a n t o " 
KACIONAL 
Oran circo de Antonio Pubillones. 
PAYKET. 
Gran circo de Santos y Artigas. 
CAMPOAMOB 
Gran temporada Cinematográfica. 
MARTI 
Mu.r concurrido bc vlfl ayer, tarde y no-
che, el teatro de la calle de Dragones. 
Para hoy se anuncia un programa ex-
celente: En primera tanda. Los pendientes 
de la Trini. En segunda. El Rey de las 
mujeres, y en tercera. Salón Valverde. 
COMEDIA 
Hoy se pondrá en escena por última ver 
la aplaudida comedia en cuatro actos, tra-
ducida del francés por Ricardo Catarineu, 
titulada El encuentro. 
LARA 
Primera tanda. La puerta de la muerte 
y El vaso de ámbar. 
Segunda tanda, El agente de matrimo-
nios y En una escuela mixta. 
Tercera tanda, El grito de la concien-
cia. 
Cuarta tanda, las mismas películas que 
se exhiben en la segunda. 
PRADO 
En primera y tercera tandas se exhibe 
La cantante del regimiento. En segunda. 
Hada el amor eterno. Mañana, día de 
moda. 
TORNOS 
En primera y tercera tandas, La hija 
del contrabandista. En segunda tanda. E l 
misterio de la puerta cerrada. Mañana» 
día de moda. 
F VI STO 
Excelente programa, estrenos dlarloa. 
MAXIM 
Todos los días estrenos, películas có-
micas y dramáticas. 
MONTECARLOS.—El cine predilecto da 
las familias. Todos los días estrenos. 
P I G N O R E SUS J O Y A S E N 
" L A R E G E N T E " 
L a casa de más gnrantia y la que 
menos interés cobra en los préstamos. 
NEPTÜNO Y A M I S T A D 
Teléfono A-4376 
c. 6161 -14 Nov. 
S o l i s , f n t r i a i g o y C í a . 8 . e n C . G i l i a n o y S a n R a f a e l 
C 7C24 2t-9 
4 de Marzo de este año. 
De todo lo que prepara en el Btack 
Cat para inaugurar su cabaret, el sá-
bado próximo, habló un cronista pre-
sente en el grupo. 
Y a están en camino las dos or-
questas y todos los artistas contrata-
dos para la temporada. 
Por mi amigo Mr. Kent, que llega 
hoy en el correo de la Florida, ten-
dré una información completa de lo 
1 
que habrá en aquel salón donde asis-
tiremos al Christmas Dance que viene 
anunciándose con tanto entusiasmo. 
De algo relacionado con el Tenois 
corrió una noticia gratísima. 
Es la inauguración de las comidas 
de los viernes en la aristocrática so-
ciedad. 
Tema que rae reservo. 
Así también el de la Opera, la gran 
temporada que empieza en el Nacio-
nal el 19, de la que se hablaba en 
el Yacht Club en un grupo donde es-
taban, entre otros, Antoñico de la 
Guardia y el doctor Dámaso Pasalo-
dos, a quien aproveché para saludar 
en la víspera de sus días, 
Y así volvía yo de la playa, en-
trada ya la noche, con todas esas no-
tas nuevas de una sociedad en la pri-
mera etapa de la taison que liega. 
¡Cuántas bellas promesas! 
Enrique FONTANILLS 
G R A N E X P O S I C I O N 
" L A C A S A Q U I N T A N A " 
Exhibimos y a las novedades que 
acabamos de recibir de Europa en 
O B J E T O S D E A R T E para regalos, 
M U E B L E S F A N T A S I A , L A M P A -
R A S y J O Y E R I A de brillantes. 
C R I S T A L G A L L E 
Galiano, 74-76. T e l é f o n o A - 4 2 6 4 . 
C e r n e n z a i n o s y a a r e c i b i r l a s t r a d i c i o n a l e s G o -
l o s i n a s d e N a v i d a d y P a s c u a s . 
L I C O R E S f i n a s . V I N O S d e m e s a y g e n e r o s o s . 
C O N S E R V A S e x t r a n j e r a s y d e l p a í s . 
F R U T A S f r e s c a s t o d o s l o s d í a s . 
I n c o m p a r a b l e s d u l c e s . H i g o s , D á t i l e s , f r e t a s 
s e c a s , e t c . . e t c . 
V E A N U E S T R A S V I D R I E R A S 
" L A F L O l C U B A N A " , G a ü a n o y S . J o s é 
L a J u n t a d e P u e r t o s 
L a Junta <!« Puertos celebró se-
sión ordinaria el día ocho del mes en 
curso, bajo la presidencia de los se-
ñores Coronel José Nicolás Jané, Ca-
pitán del Puerto ¿e la Habana y Pre. 
sidente de d'icha Junta, Juan M. Por-
tuond© Ingeniero Jefe del Negociado 
de Mejoras de ¡a Secretaría de Obras 
Públicas, en su carácter de Vocal de 
dicho Organismo, con asistencia del 
Secretario^ doctor Federico de Cárde_ 
ñas, tratándose de log asuntos si-
guientes: 
Se leyó el acta de la sesión ante-
rior siendo aprobada. 
Se dió lectura a una comunicación 
del Director Geaeral de Obras Públi-
cas, solicitando copia autorizada del 
plaino levantado por esta Junta en 19 
do Agosto de 1911, del puerto de la 
Habana para poder formar juicio del 
replanteo y concesiones que actual-
mente disfruta la Comtpañia de Cayo 
Cruz; la Junta acordó que se remitie-
ra la copia solicitada. 
Dióse lectura a otro escrito del pro 
pió Director del ramo, transcribiendo 
el que envió a la Cuban Disül l ing Co, 
relativo al dragado que solicitó para 
e1 frente de sus muelles en Regla y 
adjuntando copia del escrito que a 
•Cse Centro dirigió dicha Cía- la Junta 
acordó pasarlo a informe del Ingenie-
ro Inspector General. 
Se dió lectuía a la copia de un De-
creto Presidencial remitido por el Di-
rector General de Obras Públicas, de 
fecha primero de Dic. 1916, autorizan-
do el pago en bonos del Tesoro de 
$150.000 por obras de dragado eje-
cutadas en este puerto por la M. J . 
Dady Eng. y Cont. Co," L a Junta al 
quedar enterada acordó se uniera di-
cho Decreto al expediente de su ra-
zón. 
Dióse lectura a un informe del In-
geniero General en el expediente pro-
movido por la "Atarés Wharf y Wa-
rehouse Co." en solicitud de su auto-
rización para la construcción de dos 
tinglados en terreno qu© dice ser de 
dichas Compañía; la Junta acordó vis-
to lo informado, pasarlo al señor Le-
trado Asesor a fin de qne emita el 
de su cargo. 
Dióse lectura a otro informe del 
propio señor Letrado en el expedien. 
te promovido en la Prov. de Santa 
Clara por "The Cuban Central Raál-
way Limited" para la construcción de 
tres almacenes con obras de dragado 
y relleno en el puerto de Isabela de 
Sagua; la Juntai acordó visto 10 infor-
mado, pasara dicho expediente y do-
cumentos que acompañan, al Vocal 
señor Portuondo a fin de que emita 
el informe de bu cargo; 
Con 10 que se dió por terminada la 
sesión firmando los concurrentes. 




 , T U Esfera." 38-39-40-41 y 42-
De " L a Ilustración Española." Por 
Esos Mundos. "Blanco y Negro." Ho-
jas Selectas. "Nuevo Mundo." " L a 
Hacienda," "Mundo Gráfico," Mercu-
rio, España, Mundo Azucarero, E l 
Motín, Unión Pan Americana, " L a 
Lidia," Alrededor del Mundo, "To-
ros y Toreros," "Gran Mundo." " E l 
fígaro,'] "Social." Cuba Contempo-
ránea, " L a Moda Elegante." Por sus-
cripción y por números sueltos, servi-
mos a toda la República. 
En la Estación Central, día y no-
che. 
L a correspondencia a nombre de J . 
J . Higuera. Apartado 1343. 
29581 9d..fe 
¿Queréis tomar bcen chocolate y 
«dquirir objeto» ¿c yran Talor? Pedid 
el clase «A" de M E S T R E Y MARTI-
NICA. Se rende en todas partes. 
C o l e g i o d e L a 
S a g r a d a F a m i l i a . 
A Laio 8 PROGRAMA a. m celebrará el Santo Sa-
LA ZARZUELA 
¿Formas de Sombreros? 
Los modelos de la «atación de In-
vierno ya están a !# venta. Formas 
do Otomano y terciunelo de seda, 
$3.50. Plumas, fantasías y flores 
de terciopelo, baratísimas. 
Neptuno y Campanario 
S i e m p r e q u e o s l l a m e l a a t e n c i ó n u n a m u j e r e l e g a n t e 
y h e r m o s a ^ p o d é i s c r e e r s i n v a c i l a c i ó n , q u e u s a u n o 
d e n u e s t r o s f a m o s o s 
Cersés, I E RtYO, KABO o MAD. IRENE. 
S O N E L , C O M P L E M E N T O d e l a E L E G A N C I A 
T E L A S D E A L T ü N O V E D A D 
L A U L T I M A E X P R E S I O N D E M O D A E N 
L A M A R Q U E S I T A 
T a f e t a n e s , c o l o r e n t e r o y a r a y a s ; O t o m a n a s ; 
M o a r é s , y l a f a m o s a t e l a < , K a i s e r i n a M , e n t o -
d o s l o s c o l ó r e s e = = = = = = = = = = = = = = = = = = = ^ ^ 
L A M A R Q U E S I T A 
S A N R A F A E L Y A G U I L A . , T E L E F e A - 3 7 8 8 
0J* la í 1 1 ^ el ^ t í n g n l d o y ce-
loso pái roco de Jesús del Monte Mon 
señor Manuel Menéndez desempefan 
do ia parte musical las religiosa. v 
alumnas del Colegio. s ^ s y 
AI fin de ]a Misa harán con toda 
s o l e m n e BU primera c ^ . , ^ 
t ^ r ^ ? ^ 8 e ^ s a m e n t e para 
phm eSte dia.la dicha inefable de 
ÍarisííaPOr Pnmera Ia ^ T s i á * E u 
Trminará el Ejercicio con ^s cán-
tico, de la Primera Comunión 
Rne J f n 3 P>V.™- se rezará el Santo 
Rosaaio con Misterios cantados y ofre 
cinuentos de flores; y al ternínars¿ 
ias ninas de la Primera Comunión ha-
rán con todo fervor la renovación de 
los votos del bautismo. 
E n seguida Monseñor Menéndez ad-
ministrara solemnemente el Sacra 
mentó del Bautismo a una niña d¿ 
Unco Anos alumna del Colegio pres 
tandose bondadosamente a ser su ma-
dnna la muy distinguida piadosa se-
ñora Mana Julia Faiez de Plá. 
Se concluirán estos cultos con una 
Colegio6 Prooesión P01- eI interior dsi 
L e s i o n a d o c o n 
u n a s c e n s o r 
Manuel López, natural de España. 
??* a,208 de y vecino de Aguiar 
1]6, sufno lesiones graves en el pi3 
dercho, ai introducir dicho miembro 
en los cables del ascensor que está 
instalado en la referida, casa. 
López fué conducido al Primer Cen 
tro de Socorros, donde el- doctor E s -
canden le hizo ia primera cura. 
L a 2a. Estación de policía levantó 
acta del suceso, pasando el paciente 
a la casa de Salud " L a Purísima Con 
cepcion." 
" R o s a l í ^ C a s t r o . " 
,La Directiva de esta Sociedad, en 
su ultima sesión acordó celebrar una 
Matinée bailable en honor de ios se-
ñ o r a Socios el día primero d© Ene-
re de 1917. 
IDcha fiesta se celebrará en el lo-
cal de la Sociedad "Propietario^ de 
Medina y Príncipe," calle 21 y G., Ve 
dado. Será como despedida de ia ac^ 
tual Junta Directiva y en honor del 
querido Presidente de esta Sociedad 
señor Manuel Palazuelos Bolado qua 
celebra dicho día su fiesta onomásti-
ca. 
O I 
L o s m e j o r e s g é n e r o s 
y l o s m e j o r e s ú t i l e s 
> Er In verdad: en "Baiar Inglés," Aguiar 
»* y 96 y San Rafael 16 y 18, qnedari 
crmplaoldo el elegante más refinado. 
Esta casa tiene las mejores telas. Los 
(rajos que vende son de los mejores «ati» 
los. Tiene, también, magnlfloM abrigos Vi 
muckfcrlands. —m\ 
¡ Suscríbase al DIARIO D E L A M U 
RIÑA y anuncíese en el DIARIO D E 
LA MARINA 
DIARIO 0E LA MARINA 
l U C l T l D K E , 
DE 
E S P A Ñ A 
Habana, noviembre 18 de 1916. 
Lista de las cartas detenidas en la Ad-
wlnlstratif-n de Correos, por falta o Insu-
ficiencia de dirección. 
Al acudir los destinatarios a reclamar-
las se servirán mencionar el número con 
ciue aparecen en la lista y la fecha de 
este nnuncio. 
Las cartas no reclamadas pasarán I 




Abalo Miguel A., Agullar Juan. Agniar 
Pedro para A. Pérez, Alba José,é Alva-
rez Ceferino, Alvarez Ricardo, Alvarez Pr i -
mitivo, Alvarez Celestino, Alvarez Jose-
fina, Alvarez Manuel, Alvarez Josefa, A l -
varez Ascención, Alvarez Fernando, Andrés 
Mflrla, Alemany José, Aneiros Manuel, 
Añel Edelmiro, Araño José , Areucibia V i -
cente, Ardines Nieves. Arranz Fernando, 
Arias Ceferino, Adrover Nicolás, Alonso 
José, Alonso José, Alonso Teófilo, Alonso 
José, Alonso Manuel, Alonso Cristóbal, 
Alonso Manuela, Alonso María, Arrocha 
Lauriano, Arrótegui José de. 
B 
Brogodo Carlos, Bargueiras José, Brn-
fia José, Balsa Josefa, Balifio Concepción, 
Blanco Benjamín. Blanco José , Blaesteros 
Vicente, Bande Manuela, Barro Manuela, 
Barro Vicente, Brey Pilar. Bernardo Luis, 
Bcnítez Mnnuel. Bilbao Víctor, Bonmatl 
José, Bodmer Otto, Broz Emilia, Busta-
mante Gervasio, Busquets Juan, Bretón 
Francisco. 
C 
Cabeda Bernardino, Carballo Luis, Ca-
bo Natalia, Cabo Natalia, Calvo Santlgo, 
Campillo Angel, Caamaño Juan, Campon 
Enrique, C.unargo Francisco, Cámara Deo-
dato, C unpo Maximino, Capella Juan, Ca-
píu Manuel, Carrera Luis, Casal Angel, 
Castaño Autonlo, Castaño Antonio, Cas-
tellanos Aquilina, Caimiños José , Castro 
Andrés Juncal, Castro Josefa, Ceballoa 
Gregorio, Crespo Agustín, Cifuentes Ra-
món, Cobo Pedro, Codina Narciso, Cortá-
zar Fernando, Costa José Cuesta Eladio, 
Cuj »iro María, Cuervo Valeriano, Cruz 
Constantino, Chávez í^>mingo. Chillón Al -
berlco. 
D 
Delgado Rosalía, Díaz Carmen, Díaz 
Manuel, Díaz Gregorio, Díaz Gervasio, 
Díaz Manuel Díaz Antonia, Díaz Alfredo 
Domínguez Is.ibcl, Domínguez José , Du-
que José, Duque Celestino. 
E 
Elóstegui Enrique, Erlgoyen Eduardo. 
F 
Fraga Juan, Fraga Tomás, Fernández 
Benita, Fernández María Luisa, Fernándp/ 
Segunda, FernAudez Antonio, Fernández 
Adolfo, Fernández José, Fernández Ela-
dio, Fernández Juan, Fernández Socorro, 
Fernández Emilia, Fernández Segunda, 
Fernández Cesárea, Fernández Aurora, Fer 
nández Felina, Fernández José María. Fer-
nández Franicsco, Freiré Antonio, Ferre!-
ru Manolita para J. Alonso, Ferreiro Ma-
nolita, Flguerola Crlstino. Formóse Ma-
ría, Formoso José, Flotes Rosaura, Fontau 
Severino, Fon tenia asilio, Fors Sabina, 
Fuente Atanasio de la. 
Q 
Gacltuaga Juliana. Gálvez María Tere-
sa viuda de. Galán Gumersindo, Galbán 
Francisco, Galdo Jesús María, Germendia 
Francisco, Carmendia Rafael, Granados 
Isabel, Graña Baltazar, García Mnnel, 
García Dolores, García Ramón, Garda 
Catalina, García Manuel, Oarcfa Manuel, 
García Manuel, García Saturnino, Grcí i 
Andrés . García Carmen, García José, Gar-
cía Belarmlna, García Félix, García T i -
iroteo, García Anuncia. García Manuel, 
García Esperanza, Garr lño Faustino, ( i i -
ra l t José, Gil Manuel, Gil Manuel, Gómez 
No h a g a s g imnas io que e s inút i l . 
T u debilidad no la c u r a el g imnasio. 
AjMU/nJCIO 
Va-dlai? 
A e u i A R 116 
T o m a 
í l d o r a s V i t a l i n a s 
( R e n o v a d o r a s d e i o s h o m b r e s g a s t a d o s ) 
Y t e s e n t i r á s f u e r t e , c o n l a s e n e r g í a s q u e 
q u i e r e s , c o m o e n t u s m e j o r e s d í a s . 
S E V E N D E N E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e . 
José , Gómez Antonio, Gómez Benigno, Go-
diña Amadeo, González Basilio, González 
Concha, González Ritardo para Oti l ia . Gon-
zález Cristóbal, García José , González Ma-
nuela, González Inocencio, González Do-
González AmadeD; González Vicenta, Gon-
zález Lucía, González Amadeo, González néndez Celso F., Menéndee Josefa, Menén 
A r t í c u l o s S a n i t a r i o s M o t t 
U N B U E N C U A R T O 
D E B A Ñ O 
I n v i t a a l a s e o n e c e s a r i o 
p a r a l a s a l u d . 
PIDA CATALOGO Y DETALLES 
PONS V CO. S. en C. 
E g i d o , 4 y 6 . H a b a n a 
Apartado 169. Teléfonos A-4296 A-3131 
C 7584 a l t T B t T 
Amando, Gurri Mart ín L. , Gutiérrez Co 
ra, Gutiérrez Josefa. 
a 
Hernández Petm, Hernández Is idro. H i -
jos de José Manuel \ . Faliua. 
Ibáñez Juan, Izquierdo Cerina. 
Labra Pedroi Lamas Antonio, MpldO 
éntrela, León Nieves, Lezcafio José Mar a, 
'lobato J ^ ú s , Lajo Ensebio, Longo Julio, 
López Basilio. López Juan López Don**?. 
López Francisco, López Quintín, Lflpe» 
Francisco, López Angela. López Jesús Ló-
pez José para José Pérez López Cario a, 
López Jesús , López Manuel, López Cirila. 
vñeeda Pedro, MKÍnfl Baltazar, Marín 
Adriano, Mallo José , Martínez r i p i a ™ ; 
Mirtínoz Andrés. Martínez Raimundo. Mar 
íínez Felisk Martínez José, Martínez filen-
terio. Martínez Patricio. Martínez Juan, 
Martínez José, Martínez Ricardo, Martí-
nez Manuel, Méndez José. Méndez Menje-
lina, Méndez María, Méndez Carmen, Me-
OOCTOR J . A. TREMOLS 
M é d i c o de Tuberculosos y de E n -
fermos del Pecho. M é d i c o de n i ñ o s . 
E l e c c i ó n de nodrizas. Consultas de 
! á 3. C o n r c í a d o , 128. 
2970B 7 f. t. 
F . M E S A 
Auoiudofl ra peri&r 
4icoc 7 revistos. Di-
bujo* y srob&dos 
modernos. KCONO-
I I ! A poeiUT» • l»s 
•nwnHipTTtos. 
CUBA, M . 
Teléfono A-ifl8í. 
dez José, Menéndez Leonardo, Miranda 
Esperanza, Michel Ernesta, Mlchel Brne»-
ta, Michel Ernesta. Morán Miguel, Morán 
Faustlna, Montes Francisca, Montells Feo. 
para K Quintana, MontelU Feo. para 
Rosarlo Quintana, Montestuz Mauricio, 
Montestnz Carlos, Montero José, Muñiz 
Conrado, Muifio Manuel de, Hu&oz Fran-
cisco. 
N 
Naranjo Pedro, Navarro Jo ié , Nelra 
Francisca, Negra José, Newhall Elisa, No-
che Eugenio, Núfiez José. 
O 
Olcaga Femando, Omoa número 11, 
Otaola Manuel, Onis Ceferino. 
P 
Platas Jesús , Palenda Mercedes, Para-
dela Delí ino, Peña Cecilio, Pedre Fran-
deco. Panela Balbino, Pére» José, Pérez 
Dolores, Pérez Carmen, Pérea Martín, Pé-
rez Felisa, Pérez Diorlnda. Pereira Adol-
fo, Posada Genoveva, Prieto Fructuoso. 
Q 
Quesada José, Quesada Angel para Jo-
sefina Marrero. 
R 
Ramos Manuel, Rey Ramón, Rey José, 
Regó Manuel, Regó Francisco, Río Car-
mela del, Rigas Ricardo, Rivas Perfecto 
para Pedro Suárez, Roig Concha, Ros Jo-
sé, Romero Luis. Rodríguez Juan, Rodrí-
guez Vicente, Rodríguez Manuel, Rodrí-
guez Jesús , Rodríguez José, Rodríguez 
Santiago, Rodríguez Antonio, Rodríguez 
J. para Angel Regueiro, Rodríguez Ma-
nuel, Rodríguez Pilar, Rodríguez Elvira, 
Rodríguez Faustlna, Rodrigues Juan, Ruiz 
Ju l i án . 
S 
Salas José, Sánchez Manuel Sánchez 
José , Sánchez José para R. Monlerde, San 
Pablo número 2, Santa María Francisca, 
Santos David, Serna Felicidad, Sentí Fran-
cisco, Soler Manuel, Suárez Gaspar. Suárez 
Luis, Suárez Baldomero, Suárez Florenti-
no para Herpiinla. 
T 
( Tejeiro Antonia, Torafio Manuel. To-
1-ralba Elvira, Thomaty Jnlián, Tome Jo-
sé, Tajó Ramón, Trueba Donato. 
U 
Udaeta Manuel de. 
V 
Várela Josefa, Valentín Juan, Valle Car-
men, Valdés Elvira, Vázquez Ramón, Ve-
ga Manuel, Vede Andrés, Viia Francisca, 
Vlllanueva Vicente para T. Campos. Vi l la-
nueva Vicente para T. Campos, Vi l la r 
Ignatlo, Vlllanueva Herminio, Viña Manuel 
F a b i á n de la, Vietes Antonio. 
X 
Táfíez Claudino. 
O V I N O S D 
Los que soliciten la entrega de cartas 
detenidas en la Administración de Correos 
deben indicar no sólo su anterior domici-
lio, sino también el lugar o lugares de 
donde esperan recibir correspondencia y 
cualquier otro dato que pueda servir pa-
ra determinar que la correspondencia que 
reclaman efectivamente les pertenece. 
DESDE MATANZAS 
Diciembre, 5. 
La redacción de " E l Carnaval," entre 
otros, turnó los flgulentes acuerdos el día 
primero de Octubre del corriente año. 
"Tomar la iniciativa ea la constitu-
ción de una Junta dé Caridad a ios n i -
ofis pobres de Matanzas con el propósi to 
de recaudar fondos para socorrerlos en 
las Pascuas o en los primeros días del 
próximo afio, y que esa Junta fuera inte-
grada por damas de n u e s ü * Sociedad." 
"Y que la intervención de "El Carna-
val" tesara el mismo día que legalmente 
comenzara a funcionar la Junta de se-
ñoras . " 
A continuación tenemos el honor de 
Insertar los nombres y apellidos de las 
cultas, distinguidas y caritativas damas 
que constituyen esa benéfica colectividad: 
Presidentas de honor: señoras Gracie-
11a Buiz de I turralde; Felicia Rodríguez 
de Carnot. 
Presidenta: señora María G. de Co-
llazo. 
Vicepresldentas: señoras Margot Maza 
de Arechavaleta; Narclsa H. de Pina; Ana 
Rosa E. de Urqulza. 
Secretarla: señorita Esther Serrate. 
V i t e : señori ta Emma Alfonso. 
Tesorera: señorita Margot Menéndez. 
Vocales: señoras María Luisa A. de Ro-
sas, Sara N . de Linares, Ana Celia C. de 
Pagés , Ursula V. de Benítez, América M 
de Levy, Margot H de Peralta; señori tas 
H E Z D E 
E2 
CAJAS 
SURTIDO CAJAS 1 ^ 
1879 
Y EN U n r 
MATANZAS la*1 
:~ jff/ ' a 
pop su «bsólota pureza Jpi^^rfl^Qjpo! 
y por sus «unlldades tcraí5éu¿«a| 
D E V J ^ í Q ^ ^ ^ ^ ^ l ^ ^ A ^ ^ 
tJNICO REPRESENTAHÍE EN LA 1SÜL ü ! CUBA 
A N G E L B A R R O S 
IMPORTADOR Y ALMACENISTA D E VIVERea 
María Luisa González, María T. González, 
Georglna OliTa, Rosa Heydrlch, Josefina 
Pont; Patria Pina. Rosa Pagés, Matilde 
Saladrigas. 
retarla de Corresponclaj señorita 
"Nena" Romero. 
Delegadas: señorita Blanca del Campo, 
Versalles. Señora Catalina B. de Gis-
ce ni . Pueblo Nu^vo. Señorita Clara Alon-
so, por las obreras. 
Hay mucho recogido. 
ESPECIAL. 
Dr. Francisco M. Fernández 
OCULISTA 
Jefe de la Clínica del doctor J. 
Santos Fernández. 
Oculista del "Centro Gallego. 
De 10 a 3. Prado, IOS. 
CAMISAS BUENAS 
A precios razonables en "El Pasa-
je/' Zolueta, 32, entre Teniente 
Rey y Obiapía. 
T U E I A 
100 fotografías inéditaa todo» 
los meses. — Corresponsalea en 
»todos los concejos asturianos i t 
P r e c i o m e n s u a l : 5 0 C E í n T A V O S 
B O L E T A D E S U S C R I P C I O N 
S R . A D M I N I S T R A D O R D E " A S T U R I A S * * . — A P A R T A D O 1 . 0 5 7 . 
C o n « s f c t f e c h a , h á d a m e e l f a v o r d e d a r m e d e a l t a e n l a 
R e v i s t a . 
N O M B R E . 
P U E B L O O C A L L E 
S U S C R I B A S E V D . H O Y 
S A B A N A S V E L M A 
DR. HERNANDO SEGUI 
Catedrático de la Universii 
dad. Garganta, Nariz y Oídos 
(exclusivamente). 
PRADO, 38; DE 12 a 3. 
E L M E J O R A P E R I T I V O DE 
FLOR Q U I M i 
T e l é f o n o A-5463.—lApartado 139i 
27728 30 1 
M A N I K 
Para Nochebuena y Pascuas, a» 
ba de recibir S idra Natural de los uiif 
acreditados cosecheros, que detalla ti. 
1|4 de 100 li tros a $ 3 1 , el 118.$Mj 
el I C j l O , $13. S idra Achampanada i i 
las mejores marcas, a precio de j | l 
macen , sin competencia. Avellana, 
Nueces, C a s t a ñ a s , Jamones, Lacona, 
P i m e n t ó n f ino, dulce y picante, Lio i 
res y Vinos de los m á s acredita!» 
cosecheros. P idan el acreditado y «I 
rival v ino puro de mesa Rioja "MAJ 
N I N . " O b r a p í a . 90 . Te lé fono A-572Í, 
C7531 a l t 8U 
r M r * * * * * * * * w j r r r r t m r * ' » " » . 
L o s G e n t a i 
Q U E N O SE MALGAS-
T A N F O R M A N L A BA* 
S E D E U N C A P I T A L . 
| L hombre que ahorra tijj; 
eiempre algo que lo affWj 
cont ra l a nec«skíad mj^ 
t r a s que e l que no ] f ¡ 
g iempre ante si ¡ a amenaza 4 " 
mise r i a . 
( B A N O O ESPAÑOL J l 
L A I S L A D E C H J R ^ i 
C U E N T A S D E AHORB^I 
desde U N PESO en 
paga e l T R E S POR a E M O m i 
I n t e r é s . _ 
| A S L I B R E T A S - » E A g 
RROS SE U Q U I D A N W 
J D A DOS MESES JL 
D I E X D O L O S D E P O S I T É 
S A C A R E N C U A L Q U I E R TD» 
P O S U D I N E R O . ^ 
w*****r*******¿m'*''**' \ 
D R A C l 
S U P E R I O R A T O D A S . 
I m p o r t a d o r e s S O B R I N O S D E Q U E S A D A . 
F O L L E T I N 1 
X A V I E R D E M O N T E P I N 
LOS COMMÑ W 
DE LA ANTORCHA 
TRADUCCION DB 
JOSE PEREZ MAURAS 
Se Tente en "La Moderna Poesía ," Obispo, 
número 135. 
PRIMERA PARTE 
LA CASA BOJA 
Era el día 20 de febrero de 17T2, mar-
tes de Carnaval. BI cielo estaba despeja-
do; hada un frío intenso y las calles, 
aun las de los barrios más apartados de 
Par ís , estaban secas. La grran urbe ofre-
cía por la noebe animadís imo aspecto, pues 
los tristes carnavales de hoy no pueden 
dar Idea de los de aquel tiempo, en que 
el martes de Carnaval podía considerarse 
como una fiesta nacional. 
Todas las calles de la capital francesa, 
desde sus grandes arterias hasta las es-
trechas y tortuosas vías de los suburbios, 
•e Iluminaban espléndidamente, y a los 
resplandores de las luces corr ía , saltaba 
y se apretujaba una muchedumbre no me-
nos embriagada de alegría que de vino, 
que, bajo sus caprichosos disfraces, lan-
zaba gritos o cantaba provocadores estri-
billos que solían ser contestados con sen-
das bofetadas. 
Atravesemos, lectores, por entre esa mu-
chedumbre enloquecida que hace seme-
jar a Par í s a un Inmenso manicomio. 
Dos hombres a caballo seguían la calle 
de la Golondrina, abriéndose paso, no sin 
grandes dificultades, entre los grupos de 
enmascarados que se apifiaban en la es-
trecha calle que hemos citado. Los dos Ji-
netes, amo y lacayo, iban disfrazados, pe-
ro sin duda era por la costumbre del 
martes de Carnaval. Cubríales el rostro 
un antifaa de terciopelo negro. El gentil-
hombre (no cabe duda que el caballero 
que iba delante podía reclamar con Jus-
ticia este t í tulo) , a Juzgar por la ele-
gancia de su elevada estatura, podía te-
ner de treinta y cinco a treinta y ocho 
años. Su pequeflo sombrero de fieltro ga-
loneado de oro, colocado con grácil aban-
dono, se Inclinaba hacia la sien derecha. 
Una capa de paño obscuro, por debajo de 
la cual asomaba la vaina de una larga 
espada, cubría su cuerpo, no dejando dos-
! cubierta mils que la mano Izquierda, qtie 
sujetaba las bridas de un brioso corcel, 
que debía poseer una extremada relocl-
dad, a Juzgar por sus nerviosos corvejo-
íies y por la flnurn de sus patas. 
El traje del lacayo, como el de su amo, 
desaparecía bajo los pliegues de una an-
cha capa flotando sobre la grupa de un 
caballo de gran alzada. 
El amo dirigía con habilidad su brio-
so animal por entre aquella mul t i tud. 
Ambos Jinetes dejaron a t r á s la casa 
llamada do "Francisco I . " porque en ella, 
según asegurii la crúnica. había vivido en 
otro tiempo la seflora de Chateaubriand, 
una de las favoritas de aquel monarca. 
A partir de este sitio, un fenómeno, 
<in* al pronto parecía Inexplicable, so 
ofreció a la vista del gentilhombre y su 
criado. A cien pasos, la calle, hasta allí 
iluminada por profusión de faroles, su-
míase en profunda obscuridad. Una som-
bra ext raña cortaba bruscamente los res-
plandores, que volvían a lucir un poco 
más allá. ¡Y cosa no menos e x t r a ñ a ! ' 
Aquella desenfrenada y alegre mult i tud 
guardaba absoluto silencio al cruzar el 
espacio invadido por las tinieblas. Ape-
nas se oía el ruido de las pisadas. Hu-
blérase dicho que aquellas gentes mar-
chaban sobre una alfombra. 
El gentilhombre parecía no preocuparse 
de aquel fenómeno, del que pronto da-
remos una explicación. Entre todas aqu*. 
lias casas iluminadas de distintas mane-
rus, una sola quedaba triste, sombría v 
la que nos ocupa ofrecía un aspecto 'si-
niestro. Como debe representar un papel 
importante en nuestra narración, le dedi-
caremos unas cuantas líneas. 
Constaba de un solo piso, y tenía ex-
t r añas y estrechas aberturas. Aquella ca-
sa, contemporánea de Francisco I . esta-
ba construida de argamasa y madera 
como. la mayor parte de las casas del 
antiguo Par í s . Cariátides esculpidas en 
roble, representando monstruos, sostenían 
el alero del tejado. Sólo tenía puerta de 
entrada: ésta, y las ventanas, estaban pin-
tadas de un vivo color rojo. Tres esca-
lones de piedra, medio desgastados por 
el uso. conducían a la puerta, toda eri-
zada de clavos con puntas salientes. En 
el centro de la puerta había un ventani-
llo con una reja de' hierro, que permitía 
ver perfectamente desde el in t r lo r sin 
ser" visto desde fuera, y debajo del ven-
tanillo un llamador de acero cincelado 
representando una cabeza de Gorgona. Las 
ventanas estaban protegidas por unos ba-
rrotes de hierro, dp una solidez compara-
ble a los de la Bastilla, y daban a la 
casa la posibilidad de sostener un sitio. 
Cuando nuestros dos personajes llega-
ron delante de la misteriosa morada que 
acabamos de describir, el gentllhombro 
acortó d paso de su corcel, y, volviéndo-
se a inedias, pronunció en voz baja este 
nombre bre tón: 
—Maló . , . 
El lacayo se adelantó y, levantando un 
poco el sombrero, preguntó respetuosa-
mente : 
—-¿El señor barón me ha hecho el ho-
nor de llamarme? 
—Sí, voy a apearme... 
—¿Tendré que esperar, como de cos-
tumbre, al señor barón con los caballos 
al otro lado de la "Casa Roja," en la 
calle de l'Estouffado? 
•—No... Volveré a pie. 
—¿Conduzco a casa los caballos? 
—Sí. 
—¿Esperaré la vuelta del señor ba-
rón? 
—No, pues Ignoro a qué hora volveré. 
A propósito, , ¿no tendrás dinero? 
—Es níun fundada la suposición del se-
ñor barón. 
El gentilhombre, después de registrar 
uno de sus bolsillos, dijo, alargando al 
criado una moneda de oro: 
—Toma ese luis y gástalo alegremente 
a mi salud. 
—¡No sé cómo manifestar mi agradeci-
miento al señor b a r ó n ! . . . 
—Bueno, bueno. Eres un buen servi-
dor, y es muy poco lo que hago por t í . 
—¿Me permite el señor barón que le 
dir i ja una pregunta? 
Y aproximándose a so amo, bajó más 
la voz, y m u r m u r ó : 
— ¿ H e . d e tomar las precauciones acos-
tumbradas para cambiar la moneda que 
el señor acaba de tener la bondad de 
darme? 
—No hace falta ninguna p r e c a u c i ó n -
contestó sonriendo;—puedes cambiarla sin 
miedo. 
—Muy agradecido estaba hace poco — 
replicó el criado guardando en su bol-
sillo la moneda,—pero ahora lo estoy 
muchísimo más. 
E l gentilhombre voMO * aonreüv r a l 
llegar Junto a los escalones de la puerta 
echó pie a tierra y entregó a Maló las 
riendas de su caballo. 
E l criado, cumpliendo las órdenes que 
acababa de recibir, se alejó. 
E l "señor * barón ," como le nombraba 
Maló, se dir igió hacia la puerta. 
Las personas que por allí transitaban, 
se detuvieron estupefactas, casi atemori-
zadas. E l desconocido subió los tres es-
calones de granito, levantó el llamador 
de acero, dejándolo caer sobre la plancha 
de hierro, y una especie de mido sordo 
repercutió en el interior de la casa. Los 
curiosos que se habían detenido se dis-
persaron como se dispersa una bandada 
de gorriones al sonido de un tiro, r al 
huir decíanse en voz baja y tembloro-
sa : 
—Ese enmascarado que llama después 
de las ocho de la noche a la puerta do 
la "Casa Roja" no saldrá vivo de allí. 
I I 
Dejemos alejarse a los supersticiosos, y 
penetremos nosotros en aquella siniestra 
mansión. Atravesemos una pieza, escasa 
de muebles y cubiertos sus muros por 
tapices flamencos, que representan esce-
nas del Antiguo Testamento. La morte-
cina claridad de una pequeña lámpara 
de cobre, colocada sobre una meslta re 
roble, dejaba aquella pieza en una se-
mlobscurldad; levantemos un tapiz, pra-
pujemos una puerta de madera negra, 
«obre la cual hileras de clavos con ca-
bezas doradas dibujan extraños arabes-
cos, y penetrenos en una espaciosa habi-
tación de aspecto extraño y casi Impo-
nente. Figuraos una de esas habitacio-
nes fantást icas reproducidas en el lienzo 
por el magistral pincel de Rembrandt. 
Una ensainbladiirn de encina, esculpida, 
revestía las paredes hasta la altura de 
un hombre, y por cima de ésta, subien-
do hasta el artesonado techo, una ta-
picería do cuero de Córdoba. Uiia alta 
y espaciosa biblioteca atestada de pesa-
dos "in folios" cubría casi por completo 
una de las cuatro paredes de la habita-
ción. A ambos lados de ésta, dos esque-
letos, en actitud amenazadora, parecían 
los guardianes de los tesoros guardados 
bajo las vidrieras de los estantes. Un ter-
cio próximamente de aquella habitación 
estaba ocupado por un hornillo de la-
drillo sobrecargado de instrumentos de 
química, muy en uso en la Edad Media 
y perfeccionados en el siglo diez y ocho. 
Una careta de vidrio, sujeta por "un bo-
tón de cristal, pendía al lado de los alam-
biques y de las retortas. Sobre la eleva-
da campana de una chimenea de granito 
encarnado se veía un reloj, cuya anti-
güedad remontaba a los primeros años 
del reinado de Luis X I V : este reloj daba 
las horas con la formidable repetición de 
un "gong" chino. También se veía una 
enorme Jaula conteniendo tres o cuatro 
gallinas' negras, un enervo, una urraca, 
un buho, un mochuelo y una paloma, los 
cuales parecían vivi r én la mejor Inte-
ligencia. En el centro del techo, a guisa 
de lámpara, una cadena de cobre sos-
tenía una esfera de lápizláznll, con innu-
merables estrellas de oro, simétricamente 
colocadas, figurando las constelaciones ce-
lestes: debajo de esta esfera estaba colo-
rada una mesa cuadrada cubierta por 
una badana carmesí. Además, un lámpa-
ra provista de un potente reflector, varios 
juegos de naipes de diferentes tamaños, 
y. por último, un objeto extraño, del que 
nos ocupawemos muy pronto. 
Fíjese el lector en los pormenores de 
los muebles que acabamos de describir 
porque Jugarán un papel Importante en 
la continuación de este relato. 
Sólo nos queda indicar, para an inteli-
gencia, que había puertas secretas prac-
ticadas en la pared, las cuales estaban 
disimuladas perfectamente por la ensam-
bladura y el estampado del cuero de 
Córdoba. 
> En el momento de entrar en la* habi-
tación de la "Casa Roja," una so1* 
na so encontraba en ella. l'>sta ^ 
mujer, sentada, o, mejor dicb,0- í, # 
da en un cómodo sillón de ^P'"^..^ * 
oa de la mesa, abismada en la iec lrrr 
un manuscrito antiguo con carácter" ^ 
guiares, y sus bordes Ilustrados i . 
bujos Incomprensibles. La mujer, ^ 
baja estatura, vestida con un „ j» 
obscuro algo semejante a tina ^ 
monje, no dejaba adivinar las 
Represenaba cuarenta años: Pert nfr u»" 
nada detenidamente, no parecía te" ¡n 
de veln t loc> o treinta. Sus fa50c„ ei tif» 
una perfecta i«gularldad, ofrecían ^ 
Judaico en toda su pereza, • ^ -ipr-
cura cabellera, espesa, rizada nsu- ^ 
te y dibujando cinco ondas sobre ^ 
f l l de su frente, descubría una^ p 
nacaradas y frescas, en las J"J;.hie >5 
no habían dejado aún J ^ d e 
lia. Bajo las cejas de un ft,ego. * 
lucían dos ojos de terciopelo y 
aquellos ojos que hacen ' ^ ¿ - ¿ í s o ' 
tartamente en las huríes del , * 
Mahoma. Una doble hilera i r * ( t < 
tafias, arqueadas graclosatnenw. ^ 
ba el bril lo casi Irresistible « e ^ ^ j 
plandecientes pupilas. La 11!ir ^'-^iicJ 'ÍL 
te aguileña, tenía sus fosas rfir 
slonndas. móviles, de esas que „ p 
se dilatan con el amor n"e 1 en*! 
Los labios, algo gruesos > (ft*^ 
doe como el coral, ^rmaDan l3 
so y encantador contraste cou ^ r C t , 
va palidez de una tez mate ^ aen». % 
lada como el pétalo de una «- . „ 
te admirable rostro en ei V d l d " ^ 
tica más severa no h'jbiera i f¡i ^ 
cubrir una Imperfección. ."tn: pei*> 
irresistiblemente a primera v i ' ^ m¿ 
pués hacía sentir una espec. ^ 0 ^ 
Y ,en efecto, aquellos "J0" tlIria f tji 
expresión sorprendente de ' ^ t r f l e r ^ í 
sfa. Las fosas nasales, ni C&TB o ) 
maban el aspecto íer0* a., o f t ^ í - j ' 
gre. La boía, voluptuosa, ^ 
Tez algo de amenazador jt 
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M A N G A N E S O 
C o m p a ñ í a M i n e r a C u b a n a 
I n c o r p o r a d a c o n f o r m e a l a s L e y e s d e C u b a 
C A P I T A L 
Autorizado I Expedido: $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
Valor Par de la Acción: $1.08 No hay Acciones Preferidas. 
La compañía posee y está trabajando las minas 
"LA AMERICANA" y "CADIZ", en la PROVINCIA de Orien-
te cerca de Bayamo. 
Nuestro Ingeniero, en las minas, estima 250.000 
toneladas de la mejor calidad de mineral de Manga-
neso en nuestra propiedad. 
Se puede contratar y ser vendida en el punto de 
embarque del Ferrocarril. 
El valor de nuestro mineral de Manganeso es de 
$30.00 por tonelada. 
Una investigación minuciosa y completa será su-
ficiente para convencer a cualquier inteligente hombre 
de negocios, de que esta Compañía está llamada a ser 
la mayor organización en su clase de la Isla de Cuba. 
El pago de dividendos es cuestión de sólo unos 
cuantos meses. 
Con objeto de doblar nuestra producción e instalar 
nuevos métodos, ofrecemos, sujetas a venta preceden-
te, retiro o aumento de precio, 100,000 Acciones 
a $0.25 cada una. 
P i d a F o l l e t o s y M a p a s 
C o m p a ñ i a M i n e r a C u b a n a 
B E R N A Z A , N o . 3 




P A G I N A O C H O 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
Crónica Religiosa 
POR HABIA INMACULADA 
Dosde la cuna rtel CristianlBmo nn sen-
timleuto tan «iulce como religioso, tan 
natural como poético, hace latir al uníso-
no los corazones cristianos; y este senti-
miento ha sido el amor ardiente, el culto 
entusiasta, la tonflauza sin límites en la 
Madre de Dios, es María Inmaculada, en 
tomo de cuyos altares han encontrado 
siempre los fieles, sin distinción de eda-
des ni sexos, el término de sus penas la 
«f sa. iñn de sus lágrimas, raudales de Ins-
plraclfta. alientos para el bien y firmeza 
en el sentimiento patrio. 
Ella por el amor de aquel Dios qne la 
bi/o tan grande, tan misericordiosa y tan 
.oninaslva, muestra al cristiano a cada 
moménto cuín inmensa es la gracia del 
pode; que posee con Jesucristo alcanzdn-
flonoa una luz y una llama divina tan 
consoladora que nos convierte de péca-
ri.res en Santo. 
En mi *e habla toda la gracia para 
ronorer ei camino de la verdad. 
Chantos navegan en el viaje de \*yWM y unlnan a las playas de la eternidad. 
Donen en María Inmaculada los ojos y la 
esperanza, como estrella polar, lo misirio 
oae el marine que lucha con las olas, fi-
ja su vista sn el faro que seüala la ruta 
Sel puesto a que anhela llegar. 
Las almas se acogen al amparo de esa 
Virgen celestial, como se acoge la golon-
drina al refugio de su nido. 
La efigie sonriente de María Inmacu-
lada nos espera en todos los altares de. 
mundo, lo mismo en la «untuosa catedral 
que en la humilde ermita, con los desto-
llos de la luz telestc en la írente con H 
sonrisa de la alegría en las mejillas, con 
la nostalgia espiritual de la bienaventu-
ranza en las pupilas. im^o - ios 
Símbolo de todo consaelo, minaa ios 
que sufren las desdichas de la J H E i J R . 
ra que beban a torrentes en su c0^™?!" 
cifin mística las felicidades que apetez-
can. _ 11 x 
Divisa de la esperanza berm^"' 
manos a su seno para darnos P™^16" 
segura en los indomables Pade<̂ m, 
niartirlos insufribles de este vivir mise-
rable, efímero v deleznable. 
¡Acudamos a María Inmaculada, es-
pera a todos sus hijos con las miradas 
ardiendo en ansias de amor, trémula ae 
alegría v con los brazos abiertos para es-
trecharlos a su seno y comunicarles todo 
el calor y la vida de sus entrañas;—B. 
Méndex Gslte, presbítero. 
FIESTAS CENTENARIAS DK LA EREC-
CIO NCANONICA DE LA ^«J'K»1^ 
DE NUESTRA SKffORA DEL PILAR 
Y BENDICION POR EL I. Y^R- »?V 
OBISPO DIOCESANO DK LA 'SVTAA 
IMAGEN DONADA POB. ^ Sí35^ 
RA CAMARERA ANDRKA RUBI DE 
BETANCOURT.—SOLEMNE TRIDUO. 
Jueves 28.—A las siete y media p. ni-
el B. y R. 8r. Obispo Diocesano, bendi-
cirá la hermosa imagen de Nuestra Se-
ñora del Pilar y acto seguido darft prin-
cipio el Triduo, rezándose el Santo Ro-
sario, ejercicio en honor a la Santísima 
Virgen, ocupará la Cátedra Sagrada, el 
R. P. Monseñor Francisco Abascal. 
Un numeroso coro de niñas del Catecis-
mo y de los Colegios católicos del Monte 
Carmelo y de San José, dirigidos por el 
R. P. Juan Bautista Juan, desempeñarán 
la parte musical y canto. 
Viernes 29.—A las siete y media p. m., 
rezo del Santo Rosarlo, ejercicio del Tri-
G R A N T E A T R O " F A U S T f ? . 
H O Y , L U N E S , 11 D E D I C I E M B R E , L U N E S D E " F A U S T O " 
A p e t i c i ó n de numerosas famil ias , as iduas concurrentes a este g r a n Teatro , se e x h i b i r á l a m á s sensaoi 
p e l í c u l a del repertorio moderno, t i tulada: 01 
£ 1 E n i g m a d e l C a s t i l l o 
Div id ida en cinco grandes actos, con l .aoo metros.—Repertorio Ul tra-Sensac ional de C a s a n o v a y Com 
h i m w w B a — • E n tercera tanda, doble. — P i d a con tiempo su local idad a l T e l é f o n o Arft321. « ^ ^ ^ ^ 
No Me Acuesto 
D a m e P r i m e r o 
M i B o m b ó n 
Los Niños 
Claman por el Sabroso 
ombóo Pírate 
(Del Dr. Martí) 
Lo toman con placer, porque no sabe 
a medicina. Es un bombón como los que 
venden en las dulcerías, con su crema y todo. 
E S , M ü Y S A B R O S O P U R G A I D E A L P A R A NIÑOS 
D e p ó s i t o : 4 < E L C R I S ü r , N e p t u n o y M a n r i q u e 








C R E A D O R D E C A R N E S , 
D E L P A D R E J U A N 
H U E S O S , M U S C U L O S Y i ^ f e - x 
S U S T A N C I A C E R E B R A L 
S A L V A L A V I D A 
D E L O S E N F E R M O S 
D E S E S P E R A D O S 
P O ^ i L A A N E M I A Y 
F A L T A D E S A N G R E . 
E M F A R N I J L C I A S 
VERIJAS 
A V > C I U O ! f 
TINTURA TRANCE5A VEGETAL 
L A M E J O R í M Í S . S E N G I L L » D E Í P L I C I R 
D e v e n t a e n l a s p r i n c i p A l e s F a r m a c i a » y D r o 8 ' u e r f \ s 
D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L , A . < u j a r > ' O b r a p t < > 
(Wo, el R. P. Asrnstín Pajw, de las Ks-
cuelas Pías del Pilar, ocupari la sagra-
da Cátedra. 
Día 30.—A la misma hora, Santo Ro-
sario, ejepclcio, icorrespondlonte a este 
día, ocupando la Cátedra Sagrada, el R. 
P. Juan Blanco Eguren, Cura de progreso, 
(Yucatán.) 
El orfeón Catalán, tantará las-Líetanlas 
y Salve solemne, do celebrados autores, 
terminando con el Himno a la Santísima 
Virgen. 
Terminada la fiesta de este dia, •« que-
marán vistosos fuegos artificiales y una 
banda de música amenizará el acto, alter-
nando con el Orfeón Catalán. 
Día 31.—A las siete y media, misa de 
Comunión general; a las nueve. Mis aso-
lemne, en la que oficiará el I. Sr. Provi-
sor del Obispado, doctor Manuel Arteaga 
y Betancourt. 
Ocupará la Cátedra Sagrada, el R. P. 
Telesforo Corta, S. J. 
Una gran orquesta y numerosa capilla, 
cantarán la Misa de Bavanello, 
Concluyendo con el Himno a la Virgen 
del Pilar. 
Se están imprimiendo los lujosos pro-
gramas, en los cuales se detallan estas 
fiestas. 
UN CATOMCO. 
Como progresa el... 
íVIENE DE LA PRIMERA) 
para Europa 250,000 caballos y mulos, 
o sea a razón de más de 1,000 áiaria-
mente, para que sean pasto de la mor-
tífera metralla. So exportaron auto-
móviles y accesorios para loe mismo* 
por la cantidad de $105.000,000, com. 
parado con $8.000,000 en 1914. Du-
rante este año «e efectuaron embar-
ques de petróleo por valor de 95 mi-
llenes de pesos, mientras que los lle-
vados a efecto en 1915 se elevaron a 
$134.000,000. E l valor de las exporta, 
cienes de artículos de lana, verifica-
das durante el presente año, ascendió 
a más de $32.000,000, mientras que 
¡as de 1914 no excedieron-de 3 milico 
nes d6 pesos .Esie primer ^rupo se 
reduce, en su mayor parte, a equipos 
militares, cuyo Importe representa la 
suma de $652.000,000. 
Vamos ahora a computar les cifras 
referentec a las primeras materias 
para la fabricación de implementos 
de guerra. Durante * los susodichos 
ocho meses de 1916, enviamos a las 
naiciones que forman la "Entente" 
enormes cargamentos de plomo por 
valor de $10.700,000, contra $2.500,000 
en 1914. La exportación de cobre al-
canzó a la suma de 90 millones de pe-
sos en 1914 y a $148.000.000 en 1916. 
En el año de 1914 exportamos zinc 
t)or valor de $700,000 y en 1916 por la 
cantidad de $36.000,000, figurando 
muy especialmente entre éstos los 
casquillos de metal amarillo para fa-
bricar balas para rifles El valor de 
les grandes trasportes de bronce du-
lante los meses citados del año de 
1916 se elevó a $203.000,000, y los de 
1914 sólo, ascendieron a $4.500,000. 
Nuestras exportaciones de artefactos 
de hierro y acero, particularmente de 
granadas y maquinarias para cons-
truir las mismas en Inglaterra y 
Francia, ascendieron de $140.000,000 
en 1914 y a $528.000,000 en 1916. Que. 
ros, pieles y artículos fabricados con 
dichos materiales (como calzado, ai-
bardas y arreos) se vendieron en 
1914, por la suma de $35.500,000 y en 
1916 excedió de $95.500,000. Durante 
los primeros ocho meses del año de 
1914 exportamos productos químicos 
por valor de $18.000,000 y en Igual 
período dd año de 1916 $106.000,000, 
correspondiendo casi todo el aumento 
que so nota al envío de primeras ma-
terias para la elaboración de explosi-
vos. Las exportaciones de alcohol que 
sólo alcanzaron a $52,000 en 1914, as-
cendieron a $17.800,000 en 1916. E l 
aumento que se observa en este según, 
do grupo de exportaciones, en su in. 
mensa mayoría de primeras materia* 
para la fabricación de efectos milita-
res, es el factor al cual debemos la 
suma de $853.000,000̂  de nuestra 
•prosperidad", como lo indican las ci-
fras que hemos relacionado. 
E l tercer grupo comprende los 
efectos comestibles y el forraje con-
signados a los ejércitos de la "Enten. 
Examine los modelos de calzado para caballeros que acabamos de recibir, es catea-
do de buen gusto, forma elegante, horma cómoda y los mejores materiales, produc-
to de las afamadas fábricas P. C O R T E S y CA- y NETTLETON 
LOS SPORTMAN NO USAN OTRO CALZADO. Peletería "EL PASEO", Obispo y Agniar.-HabaBa. 
PRblMa»^ CASTRO i A-4910. C7560 a l t 
te" y cuyas exportaciones se elevaron 
a un tota] de $377.70{X000, sobre las 
efectuadas en igual período de>l año de 
1914. 
En virtud de la Imposibilidad de 
exportar granos de Rusia debido al 
cierre de los Dardanelos y del Bálti-
co, tenemos que abastecer de materia*? 
para fabricar pan a la Europa occi-
dental. En 1914 exportamos por va-
lor de $126.400,000 de dichos artículos, 
(elevándose a $298.500,000 en 1916. 
Los ejércitos de las naciones de la 
"Entente" están consumiendo carne 
de una manera considerable. Durante 
el año de 1914, exportamos carnes y 
productos lácteos por valor de 80 mi-
illones de "dollars" ascendiendo a 
$201.000,000 en 1916. Los países que 
forman la Europa occidental «e abas-
tecían anteriormente de azúcar en los 
mercados de Bélgica, Alemania, Aus-
tria y Rusia. Hallándose interrumpi-
das dichas fuentes de abastos hoy 
día, este país se ha encargado de 
efectuar dicho suministro, y al efecto, 
nuestras exportaciones de este artícu-
lo se elevaron de $2.600,000, en 1914 
a $71.800,000 en los primeros ocho 
meses del año actual. Las exporta-
ciones do vegetales ascendieron de 
$5.400,000 a $11.800,000 y las de tor-
tas de residuos de linaza, para utili-
zarlas como forraje, de $10,800,000 ft~ 
$19.300,000. Estos distintos artículos 
comestibles que hemos venido expor-
tando para Europa, a causa de la g-ue. 
rra, desde luegt> ha acrecentado des. 
propomonailmente nuestro comercio 
exterior, pero, es indudable, q\ie dicho 
mercado desaparecerá con el restable-
cimiento de la paz. Por lo tanto, fuera 
de estos tres grupos específicos re-
lacionados con la guerra, nuestras ex 
portaciones se elevaron a 228 millo-
nes de pesos más que en 1914. A esto 
se reduce el beneficio que nos ha pro-
porcionado la magnífica oportunidad 
de aumentar nuestro pacífico comer-
cio, mientras Alemania se hallaba ex-
cluida y la Gran Bretaña embarazada 
como competidora. Realmente nuestro 
comercio de exportación sólo aumen-
tó unos 228 millones de pesos, mien-
tras nuestras importaciones ascendió, 
ron a 397 millones más en 1916 quo 
tn 1914. 
No olvidemos por un momento que 
nuestras importaciones se acrecenta-
ron en la suma de $397.000,000. Es 
tonto pensar que Europa no invadirá 
nuestro mercado con sus produc-
tos al terminarse la contienda. Ahora 
-mismo lo está haciendo. Lo único que 
oculta nuestra depresión es que goza-
mos de un comercio de exportación 
transitorio, que no nos deja ver la ca 
tástrofe que nos aguarda al restable-
cimiento de la paz. Privados como 
nos vemos de una tarifa republicana, 
en nuestros mercados se venden a 
bajos precios productos elaborados 
por las mujeres y los anciones eu. 
repeos. ¿Qué no ocurrirá el día de 
mañana cuando los elementos viriles 
de Inglaterra, Francia y Alemania re. 
gresen a sus talleres ? Este país pre-
fiere ser gobernado por el partido 
que defienda la Implantación de una 
tarifa protectora. Prefiere ser gober-
nado por el partido que se dé perfecta 
cuenta de la situación falsa sobre qu'-í 
se asienta ia actual prosperidad del 
país y se proponga estimular las in-
dustrias y fomentar la producción de 
artículos que no sean destinados a la 
guerra, logrando que los $397.000,000 
en efectos "pacíficos", que para núes, 
tro consumo se han fabricado en el 
•octranjero y por trabajadores que no 
son nuestros, durante la administra-
ción benevolente y el régimen "pacL 
flsta" de Mr. WUson, sean sustituidos, 
cuando no superados, por nuestras na-
cionales industrias y elaborados por 




l a s a l v a c i ó n de s u v i s t a 
Miliares de personas se ven obligadas a 
sufrir operaciones en sus ojos por haber 
usado cristales de mala ca'idad. 
Las PIEDRAS del BRASIL conocidas en 
todo el mundo, son las que ponen a 
salvo sus ojos. 
Espejuelo! de Aluminio con Piedras del Brasil 
OBISPO,92 I J2-50 | O P T I C A 
Laí mismas Piedras en Oro Relleno $3.75 
Obispo, 92. "H Imp8rtincntc.,' 
N o t a r — A c a b a m o s d e r e c i b i r G e m e l o s d e T e a t r o . 
Restablecífniei o 
Con verdadera satisfacción damos 
hoy la noticia del restablecimiento dei 
señor Marcelino Reyes, hijo adoptivo 
de nuestro distinguido amigo el doctor 
Francisco M. Casado. 
E l señor Reyes, que ha permaneci-
do en el Hospital La© Animas?), 
espacio de 80 días, luchando «nw] 
vida y la muerte, halláse ya «n: 
convalescencia. 
Felicitam<» al Interesado y ai j 
tor Casado, haciendo legar m 
enhorabuena al doctor Cartay», L 
tor de dicho hospital, y quien \ \ 
do prueba, una vez más, en estt< 
de su pericia y competencia 
WW99fBWWWW^9WWWWW W WWW 
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IMPORTADO REÍS EXCLUSIVOS 
— E N LA. R E P U B L I C A 
MICHAELSEN & PRASSE 
Teléfono A-IM4. - Obrapía9 i8. - Baban 
—No me sirven estos lentes. 
No se ajustarán a las necesidades de tu vista. Debes 
acudir a un establecimiento de óptica donde, profesiona-
les expertos, examinen tu vista científicamente y te pro-
vean de los cristales que necesites. 
t é E l T e l e s c o p i o " 
CASA E S P E C I A L DE OPTICA, 
San Rafael, 22, entre Aguila y Amistad. 
N o e s í r o ú l t i m o catalogo de ó p t i c a pnefle ser le ú í l l . S o l i c í t e l o , s e lo remit iremos gratis 
6 4 . 1 3 
Diario deja guerra 
( V l E N E D l [ ^ P R D I E R A i 
, PROGRAMA DE LLOYD 
E L PRUl GEORGE 
I^ní^leklTDilpatch''. órgano de 
El iiffP dice que el nuevo Je-
agrama: r ^ escuadra mer-
1>rínira combatir el peligro subma. 
Tercero. « 
í̂̂ V611 facabaron los cinco millones 
Sfonoce hasta ahora no lo fué. 
A conff ̂ ^ S ^ n t o de la po. 
Quinto. ^ ; ,j0 ¿e tarjetas. 
V*00* S L • los bárbaros que quie. Ya imitan A 
^ f ^ í u m e n t o de la producción 
Sexto: ^"Comestibles, 
doméstica Ĵ 1 ir qUe no fían mu. 
j r c o m e s ü b í e s del exterior, 
tho en bl uea7 
ción deJ^^en, va me comen... 
Sveno: ESíbiecimlento de días 
fÍOuCármál les va a sentar a los kU 
g^scs la vigilia. ^ # 
« oUn en campaña los famosos 
subirán P«« do china, ni saltarían 
f 5 S n c h S como un caballo en lag trincne pero tengo la 
'ZSÍASA de que éstos no 3erán Tan. 
X a e n J ^ o aquellos, y. por lo 
Pronto de Londres procede la noticia 
T 'Ce ' se nos dice que dieron mejor 
rfesnitado que los ingleses. 
^ S r e i i y no j a r e m o s ensab^r 
. ^fe son, aunque dudo mucho qn* 
Z ?os talleres de la casa Krup salg-an 
Tannues de miel de purga, como los 
^ a n t o susto causaron al compon. 
% inglés en el frente dsl Somme. 
Seeún los cables de hoy. los «rubmn. 
..mos alemanes han echado a pique en 
m día de anteayer, ocho barcos mer. 
cantes, entre ellos el gran trasatlán, 
tico Canadiau de más de nueve mil to. 
• Ouiéa es la Rema de los mares ? 
G. DEL R. 
¡ Q u é c i g a r r o s 
m á s s a b r o s o s ! 
Los fumadores buenos prefieren los d-
ghrros de Konico y Julieta. ¡Son los 
más snbrosos que hay! ¡Son pulpitu pnra 
de verdad! 
El qne los prueba una Tez, los fuma 
siempre y se pelea con el que brinde 
oíros. 
Se v»nden en todas partes. 
Dr. GONZALO P E D R O S O 
Cirujano del Hospital de Xbmt-
SeneiM j del Hospital númer* Vnm, 
CIBÜGIA KN GENERAL 
ESPECIALISTA" E N E N F E R -
MEDADES S E C R E T A S . 
i v r s c c i o x E S "del eos t xko-
8ALVAR8AÍÍ. CON8ÜLTAS: DE 10 » 18 A. M. Y DB 8 •*« M. KX CUBA NU-MERO, 6», ALTOS. 
|| 
Sección de apologética 
( V I E N E D E L.A P R I M E R A - ) 
mejor, pero a veces es para dar a su 
{ncreduiidad nuevas foñnas. 
Tyndall, el inglés, defendiendo «1 
monismo, es decir la absurda teoría 
de que todas las cosas proceden de un 
átomo necesario y eterno, llega a 
combatir la verdad axiomática de la 
mecánica moderna, la de que la mate. 
Ük no puede, POR SI MISiMA, ni sa. 
¡iir del reposo, ni mudar de dirección, 
v despué.i. al aceptar el gran descubrí-
miento de Pasteur de que no existe lu 
generación espontánea, admite sin 
ambajes la teoría de la Inercia de la 
materia que primero había abandona, 
do, v la expone y deBenvueive, dice 
Duilhé de Saint Projet, con suma ha-
til idad. 
Benjamín Constant, muy conocido 
de los mejicanos porque en sus li-
bros aprendió su liberalismo don Be. 
nlto Juárez, era ed mayor enemigo 
d© lo sobrenatural que existía en Eu. 
ropa, pero estudiando con buena fe ha-
lló la luz y se hizo perfecto católico 
Constant había anunciado a sus 
amisros y al público que tenía conta. 
dos, clasificados, comprobados y orde. 
nados, "cinco mil" hechos ©locuentL 
simos para lanzarlos, como un ejercí, 
to en batalla, contra lo sobrenatural 
y así derribar la Iglesia desde sus ci-
mientos. 
Ya católico sincero e ilustrado, un 
colega suyo lo interpeló así en el Par-
lamento: "¿En dónde está el ejército 
Que preparabáis para sitiar y allanar 
la fortaleza del oscurantismo?" Cons. 
tant, sin desconcertarse, contestó con 
mucha calma: "El ejército existía y 
existe, pero yo era su jefe, di una voz 
de mando y se pasó con armas y baga, 
jes al enemigo," 
La anécdota es rigurosamente his-
tórica, porque como tal la refiere en 
su libro de Ciencia y Religión, el sabio 
y virtuoso de Broglie. 
A h l > L Q | A B [ £ 
Ü I 1 I 5 U E R D Ü O 
M . B O M E Z Y G 
Para no alargar demasiado este ar-
tículo, ni meternos en honduras, pro. 
pondremos a la meditación de los 
.ectores discretos y honrados, tres he. 
choB "que la misma Ciencia comprue-
ba", los tres del orden sobrenatural. 
Dios ha ordenado el universo mate, 
rial (aún no hablemos de la creación 
de Ir que dejaremos para otra vez) 
porque la materia no pudo salir del 
leposo por sí misma, ni mudar eg, 
pontáneamente de dirección, según la 
ley que acabamos de mencionar. Su 
poner otra cosa es creer no sólo quo 
la Illada salió de un puñado de carac. 
teres de imprenta arrojados al des. 
gairc, sino de un átomo toda la bi. 
blioteca de Alejandría. 
Dios, pues, ha obrado "Inmediata, 
mente" sobre las cosas dándole el prl 
mer Impulso a la materia, luego cons. 
ta científicamente la intervención de 
lo sobrenatural en el Universo. 
Alguien se atreve a afirmar que la 
materia se mueve esencial y eterna-
mente, es decir que no ha tenido pri-
mer movimiento, aunque en cualquier 
instante se le pueda asignar el último. 
A esto contesta el gran físico Molg. 
no: "Número actualmente finito y 
erigen a distancia finita, son una mis-
ma cosa... Un número que tuvlesa 
última cifra y no tuviese primera, se'. 
ría un bastón con un sólo extremo, ¿ y 
como concebir un verdadero bastón 
cue no tenga dos puntas?" 
Pasemos al origen de la vida. Si 
Palotino viese que de una lápida ce 
mármol brotaba una espiga o una 
vid, ¿no gritaría ¡milagro? Pues 
cuando Pasteur y Tyndall y todos los 
sabios modernos, le digan que no exls. 
te la generación espontánea y piense 
que un día apareció la vida sobre la 
materia Inerte e infecunda» deberá 
;econocer también la existencia de lo 
sobrenatural, como lo hizo Darvrin en 
•Tilguna de las ediciones de sus obras. 
¿ Y el lenguaje humano ? E l hombrfl 
el estado que ahora guarda la hu 
inanidad no pudo Inventarlo, porque 
como decía Rousseau y lo confir-
man loa filólogos modernos, para in-
ventar el habla es preciso hablar. 
Dios s3 la comunicó al primer hom-
bre dándole una aptitud superior pa. 
ra que la inventase él mismo, o Infun-
A 
R 0 5 5 . I Í 
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TOBARIA 





prendo que el desasirse de un mal 
llamado necesario, cuya existencia 
legal consTunaron los sigloc, no pue-
de ser obra de un dia, y me imagino 
también, ante el faris^iomo de Ia 
época brillante del aercipiwr.o y del 
barco que se sumerge, creo ver en 
estas maravillas de la mecánica, só-
lo alcanzadas por 'la mano de los po-
derosos, el'factor de una pertinaz 
sordera. 
•Si como usted dho "lag alturas so-
ciales son las incubadoras y las pro-
pagadoras de la deeTadación moral" 
por Ia complicidad de un revuelto 
maridaje, la acción social de los po-
bres, la acción de los carentes de In-
fluencia en ese mundo dorado, si loa 
gritos llegan a esa mansión de ahi- , 
tos, solo alcanzarán debilitados ecos 
de enronquecidas gargantas. Y en 
la perfección material de las cosas i 
eu un futuro cercano, tal vez esos | 
aparatos, sus magníficos dueños en- | 
riquecidos con todas las liberalidades 1 
de la ley, para no olmos, se remon-
ten en los aires o se hundan en los 
abismos, dejándonos en tierra entrega-
do® a nuestras icuitajs, confiatndo en la 
seguridad de su regreso, háU ándenos 
tan manso» y humildes como conven-
ga a sus ifines. Tal como están las co-
sas de inclinadas, sólo un .milagro 
o un cataclismo será capaz de re-
solverlas. Un puñado de almas ge" 
meroisas creando institucioneg benéfi-
cas y de un marcado altruismo hacen 
el bien a manos llenas; pero la pon-
zoña del mal es tan extensa como 
la cizaña ahogando el trigo que nos 
cuenta 'la parábola. 
•No solamente es ya cuestión de in-
terés material por defender la vida 
que a log pobres la frugallidad tnos 
basta; desapareció la templanza en 
cuantas man/ifestacionos algún día 
fué inherente a la sociedad. 
Todos los extremos viciosos, llama-
dos por el catecismo pecados capita-
les, están triunfantesi en el mundo. 
Por eso los humildes, los castos y los 
caritativos no forman legión. 
• * * 
¿Nos salvaremos? Sí. La humani-
dad obra a sabiendas», poŝ e el libre 
albedrío jamás coartado por el ser 
Creador. ¿Y cómo precisar la recti-
tud de nuestras Intenciones en esta 
libertad de la que somos partes y 
jueces en una pieza ? 
A despecho de toda la ciencia y 
de cuanto Mtendoraaidamenjte hace-
mos, no sabemos como actúa sobre 
nosotros el Creador de Ta vida Los 
hombres han iniciado una matanza 
como los siglos no recuerdan. Por 
cué y para qué ? Si es para repartirse 
tierras y dominarse unos a otros, 
mucha labor parece para una vida 
tan corta y mezquina. 
¡iLa lucha! ¡La guerra! 
Cuando el razonamiento no conven-
ce, laa armas se imponen, i Las ar-
mas, qué horror! Sí, la violencia es 
precisa; para hundir en la madre 
tierra 'la acerada reja de ardo y 
sepultar en su entraña la semilla 
precursora de feraz cosecha. Por 
violencia también y entre loe es-
pasmos de una lucha titánica, nues-
tras madres no? dan la vida, 
3 Oh, no ebe duda; 'la sangre redi-
me y redimirá! 
J . Antelo LAMAS 
(Obrero Manual). 
Marlanao, Diciembre 1916 
lex, propietario del mencionado establecl-
m\ot0exlStc, pues, el baile inmoral, ni la 
e^uela de cornipcifln como alpunos mal 
Intencionado se han empefiado en llamar-
le anlíuados solamente de perjudicar al 
ortranlzador de esas fiestas. OnlzL por motivo de esos rumores, 
el S o r Cepeda. SuperviBor de Marlanao. 
una vUta al "Torlno" el domingo 
íróxima P^allo, quedando pitamente com-
fíacid" del orden y morulioad que allí se 
"^Serosas parejas bailable» asisten de 
la ra ni tal y barrios cercanos, en su ln-
mens mayoría dependientes del comercio 
^ue v ^ e n « Jislpir, aunque sea por bre-
tes momentos, la nostalgia que les embar-
ca ten distantes de la madre patria. 
Existe mucha animacten para el prfi-
xlmo domingo. E L CORRESPONSAL. 
E L G R A N 
E s p e c i f i c a N a c i o n a l 
C O N T R A T O D O S 
L O S C A T A R R O S 
i ce s© emi « 
DIARIO DE LA MARINA 
dléndole su conocimiento de manera 
misteriosa, pero muy explicable, dada 
la omnipotencia divina. 
La verdad es que en la misma crea, 
ción del hombre, quien no puede ve-
nir de especies Inferiores, se ve la 
necesidad de la intervención Inme. 
diata de Dios,' pero para el simple 
sentido común, ésta aparece más 
clara en el atributo del lenguaje del 
que dijo el gran Guillermo de Hum. 
fcoldt: "El lenguaje debe considerarse 
como innato en el espíritu del prime^ 
hombre, pues como producto de su In-
teligencia es absolutamente Inexpli, 
cable. Ni suponiendo millares de años 
es explicable su desarrollo. A no 
preexlstlr su tipo en el entendimiento 
humano, el lenguaje no hubiera podi. 
do ser inventado." 
Y lo sobrenatural del lenguaje hu-
mano aparece más claramente, si so 
toma en cuenta que, a medida que nos 
acercamos al lenguaje primitivo, en. 
contramos las lenguas más perfectas. 
(Cejador, Embriogenia) al revés, do 
lo que sucede con los demás elemen. 
tos de civilización, siempre rudimen. 
tartos, mientras más nuevos. 
Ya veremos lo sobrenatural en la 
Biblia, ya lo veremos en ja historia 
tontemporánea, pero para refutar las 
afirmaciones orgullosas de los antU 
supernaturalistas, basta saber que, se, 
gún la ciencia más adelantada, la in-
tervención inmediata de Dics, se ha 
verificado en la propulsión y orgáni. 
zación de la materia, en la aparición 




A p de Colonia ¡ g S 
^ í e l D r . J H 0 N S 0 N = m á s t i n a s » n s 
EXQUISITA PARA EL BAÑO Y EL PAÑUELO. 
^ ^ D R O G ü e r i a JOBNSO^, Obispe, 30, esqoloa a Agolar . 
en vuestro sexo laboráis en pro de 
ansias supremas, despojadas de todo 
prejuicio sin que os Importe la gri-
tería de los intereses, yo os saludo. 
iSi la tradición Insinúa que la mu-
jer perdió al hombre por el pecado, 
el Verbo redentor salió de mujer y 
ésta habrá d« completar la otra. * * * 
"El dedo sobre la Haga" trabajo 
concienzudo, claro y sencillo como 
obra de mujer culta cual la señon 
Eva Carnal tiene, como como valor 
sanitario en la pro.Ulaxia del mal, 
toda una vasta red protectora, que de 
llevarse a la práctica, cuanto apunta 
con la sutileza maravilloisa de iSu in-
genio, ese fino 'Medo" actuaría cual 
el termo-cauterio. 
Y tiene raaón sobrada. La deeidi-
chada mujer que cae enferma se la 
encierra en el Sanatorio, e,n cambio, 
el hombre, tiene la vía libre para dar-
se aire y la libertad de seguir sem-
brando sin contagio. 
Estamos de aaierdo, señora mía. 
Solo un amargo dejo me desiluciona: 
que no se hará nada beneficioso para 
ei fin que perseguimos. Con zona o 
sin ella la enfermedad que pudre po-
drá atenuarse, poro la canea que pier-
de a la mujer quedará en pie. Com-
L O S P U L M O N E S 
y la Tisis en el último periodo son 
incnrables, en los primeros, se curan 
siempre con el Jarabe Gáíathíol com-
puesto del doctor ROUX, es un gran, 
tónico del corazón, suprime la espec-
toración, quita la TOS, despierta el 
apetito y nutre al enfermo. 
Es humanitario aconsejar a los en-
fermos no pierdan el tiempo sin pro-
bar con un frasco. 
En Droguerías, y Muralla 99, se 
vende, i j 
D E S D E P O G O L O T T l 
Diciembre, 6. 
A pesar de Ina raaledlcenclas, produc-
to de la Ignorancia, coutinúun muy anima-
dos los bailes hispanos que todos los do-
mingos se celebran en ei saltflí del café 
"Torlno." 
Allí se baila decentemente al compás de 
la clásica música de los Astures, del Acor-
deón, o de la magnífica pianola adquirida 
recientemente por ol señor Magín Oonad-
L I C O R B A L S A M K 
^ Pwparab^ por & ©t» W 
\ f* l *h^p pectoral V ¿ P * ^ 
i *nocído>i88to«ldía- \ 
Bl t«atmertte los enfermedad 
\ ^urmanot/^ 
^ «feBraasevenda entá 
i ^ ^ e f e lasóle» (teCukayí^ 
^ J f t f e p u t í b a c l e Méjico-' 
^ P » MAYOR ÍWVÍNPÍ 
^ ^ d o 3 3 l H A B A N A * * 
L i c o r B a l s á m i c o 
BREA VEGETA1 
. M I * 
D o c t o r G o n z á l e z 
E N F A R M A C I A S . 
Depósito ai por mayor: 
Droguería San José 
Habana y Lamparilla 
Teléfono A-2886. 
« 4666 
O D G E B R O T H E R S 
K O P A R A 1 9 1 7 
| 1100 
Piática Obrera 
(Viene de la primera.) 
de sus hogarea, predo&Linadas por el 
dedo de lo invisible, actiían a modo 
do faros jxwüantos, débales luoecillas 
que trata de ahogar la densa bruma 
de los egoísmos, pero a veces entre la 
tormenta, surgen rápidos haces de 
luz en favor de t-jda buena nueva re-
partiendo de los pródigos regazos, los 
fúlgidos y maternales destellos de' 
amor a los necesitados y delincuentes, 
como en la dulce 7/ evangélica Con-
cepción Arenal y la tan amorosa y 
divina Rosalía, Filomena Dato, Sofía 
Casanova, la señora de Ayorbe, la 
linajuda Pardo Ba^án y tantas otras 
benditas mujeres, todas heroínas de¿ 
talento, defensoras de la moral y de 
la fe, a todas, en deliquio de íntimo 
consorcio, los presido La Virgen re-
ftrmadora. excelso b âisón de Avila, 
sol «siplendei.te <uo Irradia la fama 
del hispano solar. 
Y ante estas mitjere», dos veces 
ángeles, un día despreciadas por la 
hombruna furia, el a'lma se cae ex-
tática y el sentimiento se arroba, 
dando cabida hasta llenirge, del má-
gico embeleso vertido en notas im-
pregnadas de lágrimas apuradas y 
bebidas en la sod del dobconsuelo. 
Poetisas, escritoras, literatas, cuantas 
MTOIKAI 
^05 
S u motor es igual al anterior. No hemos podido introducirle ventaja alguna; e ^ n T o t o ^ e r S e c t T 
L a l.nea general de este nuevo tipo es m á s bella. Mide 114 pulgadas de eje a eje. E l c a p ó es m á s recto 
y oomo tal. ei oarro ha ganado en p r e s e n t a c i ó n . L o . guardafangos cubren completamente, todo el frente 
del c h a s s i s . " « m w 
E s t a , v e n f a i o s . . Innovaciones hacen del D O D G E B R O T H E R S , e l carro completo para todo. l o . au.tofc 
V é a l o en nuestra e x p o s i c i ó n 
P R A D O 4 7 . B R O U W E R & Co. 
T E L E F O N O A . 4 2 6 3 . 
D i c i e m b r e 1 0 d e 1 9 1 6 D i a r i o d e l a M a r i n a P R E C I O 
A P a r a e s t a r s a n o ? A f í l lA 
P R O V E E D O R A i>K S . M - D O N A L F O N S O X I I I I v S M P R O V E E D O R A D E S . D O N A L F O N S O 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S . 
PTJBUICA PB&PR 1 8 » * . L A MAS FINA D E MESA. 
$1.70 las 24 medias botellas, o 1 2 1 l t r ^ 
Wm 
ULTIMOS CABLE-
cesión d© Gámiira de los Comu-
BeTbda la nación se muestra sntfcfe. 
cha por la forma en que lia quedado 
constituido ei nuevo Gab'nete, lo quo 
ge considera como un gran triunfo de 
la dorru'Ci acla. 
LO QUE DICE " L E MATIN" 
i>arís, Diciembre H 
E l perlódi, "Le Matin" dko que 
M. Bríand coitfrrencló ayer cou va-
rios políticos y hombres de negocios 
respecto a una nueva combmavaou 
dei Gabinete. Los mlnistrogf presen-
tarán la dimi^ón par» facÜltav el 
cambio. Los cambios en alto mando 
del ejército so posponen hasta que el 
nu9?© Gobierno Rea formad»». Un 
consejo de puerro de cinco personas 
será ©siableddo. 
PARTES OFICIALES 
Salónica- Dkáembro 11 
E l parte ofldtl ŝ -blo anuncia que 
las fuerzas de la Entente han avan-
zado al oeste de Suhodel ?n donde el 
enemftro tuvo que retir •. ¿e vinos 
centenares de yardas. Ayer hubo ata-
oueg de infantería y cañoneo. 
París. Dicierubue 11 
Ofitíalraento se anuncia que un 
violento cañoneo se ha librado al sur 
del Somme. Cuatro aeroplanos alema. 
nfvS fueon derribados; dos en ©1 frente 
,d© Verdún y dos en el de Champagne. 
DESDE ESPERANZA 
' Noviembre, 30. 
Robo audaz. 
Anoche se comttifi en este tranquilo pno-
blo un audaí robo, donde lofl Indrones pu-
slcium en uráctlca una verdadera inaeH-
trlu pirra realizar con toda perfección sus 
propCeltos. 
Tres convenientemente armados penetra-
ron en la babitaclfin de uno de los depen-
dientes de la feiretería y tienda de ví-
veres dtel sefior Celedonio González, S. en 
C.. tratando de obliearlo a que les ha-
briera la caja, pero el titado dependiente 
se e.xcaiBft dlcléndoles que no sabía hacerlo, 
cono en efecto así ern, IndlrAndoles ni 
mismo tiempo la habitación de Víctor Mn-
filz, er.curgndo de la casa. 
Entonela uno de los ladrones se quedfi 
cuidando el dependiente mientras que los 
utros dos se dirigían ni lugar dinde se 
encontraba Mufiiz, no pndlendo (̂ ste alar-
de ninguw)» pues revólver en mano lo con-
dujeron a la caja, no ocupando afortu-
niidamente más que tfdienta pesos que 
contenía. 
Dcnunda<1o el h"cho y personados en 
aquel latar. el activo .Tefe de policía se-
fior Juaai Carreras y el vlgi^mU; icto-
rlno Suáre^i. no se encontró indicio ningu-
no por donide pudieran penetrar los la-
drones, .creyéndose, que ce quedaron en la 




Procedente^ de Arfíondas, Asturias, des-
pués Je pasar una larga temporada al la-
do de sus 'aiñíliares, regresaron a este 
pueblo, 'londe tanto se les quiere, los dis-
tinguidos y acreditado? comerciantes «on 
Jacinto QuesadaNy don Gerardo Alvarez, 
anibot; gerentes dfflas firmas J . Quesada y 
Co. y Alvarez y Fernández, respectivamen-
te: > 
Brilla en los rostros de los apreciados 
señores una hermosa salud, producto de 
una agradable y prolongada estancia en 
la bella y hospitalaria tierra de Pelayo. 
También y de la misma procedencia, 
regresó a ésta, el señor Uufael Cortegue-
ra acompañado de su hija Adelaida. 
Mi bienvenida para todos, deseándoles 
que su estncia en ésta les sea tan feliz 
como próspera. 
E L CORRESPONSAL. 
DESDE SAN JUAN Y MARTINEZ 
Diciembre, T. 
Focha luctuosa. 
Los maestros acaban do celebrar so-
lemnemente el aniversario de Janta Bra-
va. 
Previamente . invitados asistimos ' a la 
escuela número uno de esta villa, la cual 
e&taba decorada con exquisito gusto, pre-
di'miuaudo los atributos nacionales y her-
mosos creyones de los próceres de la pasa-
da epopeya. 
L a concurremla numerosísima, presi-
diendo el acto ei señor Inspector del Dis-
trito, que tenía a su derecha al señor 
Alcalde Municipal y a su Izquierda al Se-
cretarlo de la Junta de Educación. 
Sería la una de la tarde cuando dló co-
mienzo ti acto, pronunciando una hermo-
sa oración el señor Fernando Valdés, que 
mereció nutridos aplausos de la escogi-
da toncurrencia. 
A continuación recitaron preciosas poe-
sías alusivas a la fecha qu ese conmemo-
raba, diversos alumnos de las escuelas nú-
meros uno y dos. mereciendo todos la 
aprobación de los allí congregados. 
E l señor Martín Herrera, el decano de 
los patriotas sanjuaneros, hizo uso de la 
palaura, pronunciando un discurso lleno 
de unción patriótica que arrancó estruen-
dosos vítores y aplausos. 
También escaló la tribuna el dottor Six-
to Martínez Mora que tenía el encargo de 
hacer el resumen del acto, llenando su 
cometido de manera brillante y a satls-
ttcdÁn de los oyentes quo premiaron su 
discurso con palmas, vivas y apretones 
de manos. 
Terminó tan edificante fiesta con el H hn-
no a Luz y Caballero, cantado de manera 
irreprochable por las olumnas de la es-
cuela número 2. 
Vaya nuestro aplauso también para el 
Vapores de travesía 
SE ESPERAN 
Diciembre. 
12 H . M. Flagler, Rey West. 
12 J . R. Parrott, Key Westr 
12 Miami, Key West. 
12 San Mateo, Boston. 
13 H.- M. Flagler Key West. 
13 J . R. Parrott, Key West. 
13 Havana, New York. 
13 Calamares, New York. 
13 Frednees, Estados Unidos. 
14 H . M. Flag-ler, Kev West. 
14 J . R. Parrott, Key West. 
La nevera Botín Syplion, 
a proeba de fuego 
Ofrecemos al público, la foto-
grafía de una nevera BQHN SY-
PHON. que, durante catorce horas, 
estuvo expuesta a la acción del 
fuego. Cuando empezó éste en el 
local donde estaba la nevera, ha-
bía en ella 150 libras de hielo, y 
cuando el fuego se extinguió, la 
nevera ofrecía su exterior quema-
do ; pero al abrirla, se advirtió que 
aún conservaba en su interior, 90 
libras, de hielo, y que todos los ali-
mentos que guardaba se encon-
traban en magnífico estado. 
Ello ha sido una demostración 
palmaria del perfecto aislamiento 
entre el interior y el exterior de 
estas maravillosas neveras. 
La "White Enamel Rcfrígerator 
Co." de New York, exhibe actual-
mente en sus oficinas, la nevera 
quemada. El suceso ha sido tema 
de todas las conversaciones en la 
gran metrópoli. 
Ptatt WOOD muir 
PARA CIELOS-RASOS y PAREDES 
Ningún material de revestimiento tan adecuado al clima de este y ^ ^ T ^ X 
país, como el B E A V E R BOARD, porque es inalterable ante los más ^ S ^ . l ^ ^ v 
violentos cambios atmosféricos, y por ser refractario a toda clase de D D A V E R 
insectos. B O A R D 
Es superior al yeso, al papel-tapiz, y a cualquier otr» material. 
Está hecho de fibras largas y resistentes, de madera elegida de abe-
to, entretejidas. 
Nada más elegante y sugestivo que un local decorado con BEA-
VER-BOARD. Con tan excelente material se pueden revestir, de igual 
modo, las paredes y los techos de un casino, iglesia o teatro, que los de una vivienda. 
Es muy económico: el millar de pies cuadrados sólo vále $35. 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S : 
TASCADA Y RODRIGUEZ 
E f e c t o s S a n i t a r i o s e n G e n e r a l 
C i e n f u e g o s , N t h n s , 9 y 1 1 . T e l é f o n o A - 2 8 8 1 , C i u d a d 
V i s i t e n u e s t r o S a l ó n - E x p o s i c i ó n d e G A L I A N O , 6 3 . 
C7534 lt.-11 
C o r r e s p o n s a l e s ( l o s m e j o r e s ) 
E N T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E P R O V I N C I A . 
Giros para España 
s* y demás plazas camer-
S. Pedro 24 > e» Monte 4] cíales del mundo. En ! > • i o m u fcT í ^
D I G O N H E R M A N O S , " 
B A N Q U E R O S : 
profesorado sanjuanero que tan a per-
fección entiende el cumplimiento de sus 
deberes. 
Y, ahora, un aparte, que bien merecido 
•o lo tienen, a las organizadoras señoritas 
Elvira Pérez Montes de Oca y Aurora 
Martínez y a las señoras Calixta García 
y Concepción Cortina. 
Pudimos enterarnos que para el pró-
ximo 24 de febrero tendremos una her-
mosa fiesta escolar, con un escogrldo pro-
grama de poesías, cuadros plásticos, mú-
sica y canto, a la que ha ofrecido concu-
rrir el señor Superintendente l'rovintlal 
do Escuelas, atraído por la popularidad que 
disfrutan las fiestas sanjuaneras. 
Nuevo plantel de enseñanza. 
E n la prOxlma semana abrirá sus puer-
tas en elegante edificio preparado conve-
nientemente un nuevo plantel de enseñan-
za que viene a aumentar el ya nutrido 
de los que existen en esta localidad y su 
tórmluo. Se trata de uñ Kindergarten, 
al que podrán mandar los padres de fami-
lia sus menores hijos de 4 y 5 años para 
que se preparen para su ingreso en las 
escuelas comunes. 
Ya está nombrado el profesorado y so-
lo se espera la llegada de la directora se-
ñorita Clara García y llamos. Ilustrada 
maestra de la capital, para que empiece sus 
tareas el mencionado plantel. 
Estamos, por tanto de enhorabuena, 
E L CORRESPONSAL. 
T E L E G R A M A S 
D E L A I S L A 
LA HUELGA DE LA CUBAN 
COMPANY. 
Santiago de Ouba, Diciembre 11 
Continúa paralizada le salida de 
los trenes a causa -de la huelga. Ano-
che llegó ei rápido y esta mañana lle-
gó el tren de la Habana, los cuales 
habían eaiUdo el sábado de la capital. 
Aquí se tiene la creencia de que al 
medio dia de hoy sereanudará la cir* 
culación de los trenes, lo cual ha cau-
sado inmeniso júbilo, pues tes paro 
causa gram perjuicio al comercio. 
CASAQUIN 
N o t i c i a s 
E L "TEXAS" 
Este vapor de bandera sueca ha 
llegado a la Habana ayer procedente 
GRAN CINE "NIZA^, PRADO, Númji 
H O Y , L U N E S , 1 1 . H O Y 
Ultima exhibición, en la Habana, de la Grandiosa cinta. "SANGRE AZüI/ . i j . 
terpretada por F R A N C E S C A B E R T I N I . Dos exhibiciones para que el público j 
pueda ver con comodidad: una a las 7.30, y otra a las 8.30. En la tercera tand 
Grandioso Estreno, "MENDIGO JOROBADO**. Precios populares: 10 Centavo 
E l día 15, grandiosa cinta: ^LA F R A N C I A HEROICA", por PINA MENlCíft 
L L I . E l Martes, 19, Gran Corrida de Toros, matando Pacomio. Gallito y Belmoni 
C7681 
de Cristianía y escala en Newport 
News, conduciendo carga general en 
su m¿yor parto adoqulnea y maqüina. 
ría. 
REGRESO DEL SEÑOR PRESIDEN 
T E Y CONSEJO DE SECRETARIOS 
Poco después de las diez y media 
i egresó hoy a Palacio el señor Presi-
dente de la República, de su finca "El 
Chico". 
Momentos después, y en armonía 
con la citación hecha de antemano, se 
reunió en Consejo con sus Secreta-
rios de despacho, el cual continuaba 
verificándose a la hora de entrar en 
prensa esta edición. 
PARDO HERIDO 
Según noticias recibidas en la Se-
cretaría de Gobernación ayer do-
mingoo fué herido de un disparo de 
revólver, el pardo Evaristo Sánchez 
(a) "Macho", vecino de Colón, igno-
rándose quleu fuera el autor del he-
cha 
DISPAROS DE REVOLVER 
E l teniente Raventós, encargado 
dt; la custoria do los talleres del fe-
rrocarril de Cuba en Camagüey, In-
forma que desde la manigua le hi-
cieron varios" disparos de revólver a 
una de las guardias, sm resultado. 
La guardia contestó al fuego, sin 
resultado tampoco. 
UNA LAPIDA 
E l señor José María Solano, Encar. 
gado de Negocios acLínterin de Cu. 
ba en Montevideo, Uruguay, ha remi-
tido a la Secretaría de Estado el si-
guiente despacho: 
Secretaría de Estado: 
Habana. 
Descubrióse lápida calle José Marti 
pronunciándose entusiastas discuraos 
de confraternidad ante gran concu. 
rrencia. 
Solano. 
Una Cápüla en 
lugares olvidados 
En "Las Guásimas", carretera do 
la Habana a Managua, lugar pintores-
co y saludable que injustamente tie-
nen olvidado, o tai vez lo desconozcan 
cuantos pueden en él hallar salud pa-
ra oí cuerpo y tranqixilldad para el 
espíritu, una pareja digna, un matri. 
monio lleno de fe pronto llevará a 
cabo una obra generosa que, induda. 
blemente, será fructífera en grado 
sumo. 
E l señor Amigó, y Bu consorte la 
s-f-ñora Leonor Arnaiz levantarán un 
templo, y los religiosos vecinos de 
Las Guásimas le darán el calor de su 
devoción. 
Yo, que soy católica ferviente 
vertida no hace mucho a la ffij 
ra reigión no sé como alabaT ia 
que llevarán a cabo los esposos I 
gó. Pido para ellos la grada díi 
todo lo puedo. Y pido al señor A' 
que ponga en los altares tres S 
nes que son el sostén de mi fe. 
Pilarica, Jesús con la Cruz a 
y La Caridad. 
Pronto, en el próximo diciembri 
pondrá la primera piedra del \ ¡¿ 
y pronto los creyentes de aquel t 
toresco lugar podrán oir en 
primera misa. 
Al anunciarlo será la alegría 
Ies daré, nunca tan grande con»" 
que disfruto gracias a la fe y enl» 
dldez de los esposos Amigó 
LAPIDE 
Hallazgo de un llavcr 
A la persona que haya perdido 
llavero con varias llaves en el Moi, 
de Luz, puede pasar a recogerlo «i 
redacción de «ste periódico. 
A V I S O I M P O R T A N T E 
A LOS INDUSTRIALES Y COMERCIANTES 
En la calzada de Viv«8, a una cuadra de los Cuatro Caminos, se tL 
qullan espléndidos locales parn almacenes e Industrias. 
Informan: AVHLINü GONZALEZ. S. E N C 
VIVES. 135. TELEFONO, A.2094. 
Cables de 
€$pafta 
LA HUELGA DE .MALAGA 
Málaga, 11. 
La huelga de obrero» en esta dudad 
tiende a agravarse. 
Los huelguistas cocheros en vista de 
que los otros oficios les secundan han 
adoptado una actitud intransigente. 
E l gobernador viene realizando ac-
tivas gestiones para solucionar el con-
flicto, pero hasta chora no han sido 
coronados sus esfuerzos por ©1 éxito. 
Se teme que los panaderos se de-
claren también en huelga en cuyo ca, 




Se ha verificado una manifestación 
de mujeres para pedir que se las re-
ponga «n sus puestos d© descargado, 
las de equipajes en los muelles. 
Las manifestantes se dirigieron al 
Gobierno civil y allí hicieron constar 
sus deseos y pidieron la libertad de 
las compañeras qáe fueron detenidas 
ayer. 
El gobernador les prometió lo se. 
gundo. 
La manifestación se disolvió tran-
quilamente. 
Casa de Préslamos 
Y JOYERIA 
L A S E G U N D A M I N A 
BEIKAZA, 6, AL LADO DE LA BOTICA. 
E«ttt casa prests di ovo oon pa-
i m n t í a de alhajas, por un Interés muy 
módico, y realiza a cualquier precio 
mas existencias de Joyería. 
Oernipramos brillantes, Joyería flna 
y planos. 
Beruaza, 5. Teléfono A-6363 
fcíTOTKAJ 
DINERO 
Lo facilitamos, con poco interés, 
sobre joyas. Garantía y reserva. 
Vendemos joyas de lance y una 
pianola nueva. La Regencia, Suá-
rez. número 8. Teléfono A-6628. 
L a m á s a l t a c r e a c i ó n do B o t a B o r -
d a d a , 
E l m á x i m u m d e l r e f i n a m i e n t o : e l m o -
de lo B a j o , B o r d a d o , e n o o l o r b r o n o e » 
t a m b i é n e n r a s o y c h a r o l . 
P R E C I O $ 7 . 0 0 Y $ 8 . 5 0 
D E L I C A D O S E S T I L O S , E N T O O O S L O S T E J I D O S 
Y C O L O R E S , E S P E C I A L E S F A R A L A O P E R A 
P i d a e i p r e c i o s o C a t á l o g o , n o v e d a d e s p a r a l a E s t a c i ó n . 
A & ...... 
C e r v e z a : ¡ D é m e m e d í a ^ T r o p i c a l 
